
novembro 2015

DE ERICH VON STROHEIM A JOÃO CÉSAR MONTEIRO: O REALIZADOR EM FRENTE À CÂMARA 
MARLEN KHUTSIEV, UM SEGREDO DO CINEMA MODERNO  |  A CINEMATECA COM O LISBON & 
ESTORIL FILM FESTIVAL  |  WITTGENSTEIN  E O CINEMA  |  IN MEMORIAM VITOR SILVA TAVARES  
SEXTA À MEIA ‑NOITE ‑ VENHA O DIABO... E ESCOLHA  |  DOUBLE BILL  |  WORKS | SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL O TRABALHO NO ECRÃ – SESSÕES ESPECIAIS  |  ANTE ‑ESTREIAS  |  OUTRAS 
SESSÕES DE NOVEMBRO  |  NOS 25 ANOS DA APAV  |  NOS CAMINHOS DA INFÂNCIA  |  LUX FILM 
DAYS 2015  |  COM A LINHA DE SOMBRA  |  20 ANOS DO MESTRADO EM ESTUDOS SOBRE AS 
MULHERES  |  PASOLINI 40 ANOS DEPOIS  |  HISTÓRIAS DO CINEMA: BERNARD EISENSCHITZ 
/ CARL TH. DREYER  |  REALIZADOR CONVIDADO: JEAN ‑CLAUDE ROUSSEAU  |  CINEMA E 
PSIQUIATRIA  |  ROGÉRIO DE CARVALHO E A CAÇA  |  FOCO NO ARQUIVO  |  CINEMATECA JÚNIOR



novembro  2015 | CinemateCa Portuguesa-museu do Cinema

S A L A  M .  F É L I X  R I B E I R O
[3]novembro  2015 | CinemateCa Portuguesa-museu do Cinema[2]

CINEMATECA JÚNIOR

Programa sujeito a alterações
Preço dos bilhetes: 3,20 Euros
Estudantes/Cartão jovem, Reformados e Pensionistas  ‑ > 65 anos  ‑ 2,15 euros
Amigos da Cinemateca/Estudantes de Cinema  ‑ 1,35 euros
Amigos da Cinemateca / marcação de bilhetes: tel. 213 596 262

Horário da bilheteira: 
Segunda ‑feira/Sábado, 14:30  ‑ 15:30 e 18:00  ‑ 22:00
Não há lugares marcados | Bilhetes à venda no próprio dia 
Informação diária sobre a programação: tel. 213 596 266 
Classificação Geral dos Espetáculos: IGAC

Biblioteca
Segunda ‑feira/Sexta ‑feira, 12:30  ‑ 19:30 

Sala 6 X 2, Sala dos Carvalhos e Sala dos Cupidos
Segunda ‑feira/Sexta ‑feira,13:30  ‑ 22:00  ‑ entrada gratuita

Livraria LINHA DE SOMBRA
Segunda ‑feira/Sexta ‑feira, 13:00 ‑ 22:00, Sábado, 14:30  ‑ 22:00
Espaço 39 Degraus: Restaurante ‑Bar, Segunda ‑feira/Sábado, 12:30  ‑ 01:00
Transportes: 
Metro: Marquês de Pombal, Avenida  | bus: 736, 744, 709, 711, 732, 745

Cinemateca Júnior | Salão Foz, Restauradores
Bilhetes à venda no próprio dia (11:00 ‑  15:00): 
Adultos  ‑ 3,20 euros; Júnior (até 16 anos)  ‑ 1,10 euros
Ateliers Família: Adultos  ‑ 6,00 euros; Júnior (até 16 anos)  ‑ 2,65 euros
Transportes: 
Metro: Restauradores | bus: 736, 709, 711, 732, 745, 759
salão foz, praça dos restauradores 1250 ‑187 lisboa
tel. 213 462 157 / 213 476 129 ‑ cinemateca.junior@cinemateca.pt
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ZASTAVA ILLIYCHA “A Porta de Ilych”
de Marlen Khutsiev
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 f AGRADECIMENTOS

Jean ‑Claude Rousseau; Marlen Khutsiev; Barbet Schroeder; 
Jonathan Demme; Otar Iosseliani; Cláudia Clemente; João Gusmão; 
Pedro Caldas; Daniela Pires, David Mourato, Francisco Lacerda, 
Inês Chelo, Nuno Braumann, Pedro Velho, Rafael Calisto, Raoul 
Sousa, Ricardo Fangueiro, Rui Gaspar, Sérgio Ribeiro, Sérgio Roxo, 
Vasco Duarte; Bernard Eisenschitz; Luísa Veloso, Frédéric Vidal, 
Inês Espírito Santo, Jorge Ribalta, Nicolas Hatzfeld (Projeto Works); 
Maria do Carmo Piçarra (Rede Aleph ‑Rede de Acção e Investigação 
Crítica da Imagem), Paulo Cunha, Jorge Cruz; João Nisa; Pedro 
Costa, Wang Bing; Lucas Manarte (Departamento de Psiquiatria 
e Saúde Mental do Hospital de Santa Maria), Miguel Talina 
(Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa); 
Maria Filomena Molder, Joaquim Sapinho, Jorge Silva Melo, José 
Bogalheiro, Nuno Crespo, Nuno Venturinha, Tomás Cunha Ferreira; 
Margarida Cardoso (DocNomads); Teresa Garcia, Pierre ‑Marie 
Goulet (Os Filhos de Lumière Associação Cultural); João Salaviza, 
(Escola Superior de Artes e Design das Caldas da Rainha); João 
Figueiras (BlackMaria); Paulo Branco, António Costa (LEFFEST – 
Lisbon & Estoril Film Festival); Sofia Empis (Gabinete do Parlamento 
Europeu em Portugal); Luisa Violo (Instituto Italiano de Cultura em 
Portugal), Oreste Sacchelli; Jon Wengström, Johan Ericsson (Swedish 
Film Institut); Maria Coletti, Juan del Valle, Laura Argento (Cineteca 
Nazionale); Bryony Dixon, Fleur Buckley (British Film Institut); Darko 
Strukelj (Konoteka Slovenska, Liubliana); Juha Kindberg (Finish 
Film Institut); Christine Houard (Institut Français), Vidalie Gaelle, 
Samantha Leroy (Cinémathèque Française; Catherine Gauthier, 
Daniel Perez (Filmoteca Española); Guillemette Laucoin, Joëlle 
Cammas (Cinémathèque de Toulouse); Daniel Bish (George Eastman 
House); Isabelle Daire (Centre Georges Pompidou); Mariannne Jarris 
(Danish Film Institut); Palos Abel (Magyar Film Archiv); Kitty Cleary, 
Anne Morra (MoMA ‑Museum of Modern Art, Nova Iorque); Peter 
Bagrov, Elena Agipa (Gosfilmofond); Paulo Santos (Embaixada 
de Portugal em Moscovo); Vladimir Luzgin Elena Smolentseva 
(Embaixada da Federação da Rússia), Boris Nelepo.

No pico do primeiro período escolar, com as avaliações à espreita, o melhor é divertirem ‑se com a família no 
vosso cinema favorito, o “velhinho” Salão Foz, nas matinés de sábado. Em novembro, nas suas sessões públicas, 
a Júnior apresenta três filmes de animação, privilegiando o seu público mais novo, e dois filmes de ficção para 
os mais crescidos.
O mês começa da melhor maneira, com a primeira apresentação na Júnior do filme italiano de animação “A FLECHA 
AZUL”, primeira longa ‑metragem para cinema de Enzo D’Aló. A 14, continuamos em Itália com uma obra ‑prima 
absoluta de 1951, BELÍSSIMA, de Luchino Visconti, que nos mostra o lado mais caricato e absurdo do poder do 
“estrelato” e da fama. No sábado seguinte, dia 21, pela manhã, também em italiano, é apresentada a recente 
longa ‑metragem de animação “OS FILHOTES – O CÓDIGO DE MARCO POLO”, um filme cheio de aventuras que tem 
como pano de fundo a cidade de Veneza. Trata ‑se de uma colaboração com o Instituto Italiano de Cultura, que nes‑
ta semana homenageia Veneza num conjunto de iniciativas. Também a 21, realizado em 2010 para a Disney numa 
adaptação livre do conto Rapunzel dos Irmãos Grimm, ENTRELAÇADOS é o outro filme de animação programado. 
A fechar o mês, dia 28, encontro marcado com o capitão Nemo, herói contido de 20.000 LÉGUAS SUBMARINAS, de 
Richard Fleischer, por muitos considerado a melhor adaptação ao cinema do romance de Júlio Verne.   
Neste mesmo dia, às 11h, como é tradição, realiza ‑se o “Atelier família”, dedicado à criação de um pequeno 
filme de animação, a partir de normalíssimos brinquedos. Destinado a crianças dos 7 aos 12 anos e com a 
duração de duas horas, é sujeito a inscrições, a dirigir a cinemateca.junior@cinemateca.pt até 24 de novembro.
De segunda a sexta ‑feira, a Cinemateca Júnior tem sessões de cinema, ateliers e visitas guiadas à exposição 
permanente de pré ‑cinema para escolas. O convite mantém ‑se: venha visitar ‑nos ao Palácio Foz. Veja os filmes 
e aproveite para visitar a exposição permanente de materiais que antecederam o cinema. Pode ver, tocar e 
brincar, e apreender a magia do pré ‑cinema.

 f Salão Foz | Dia 07,  Sábado  15:00

LA FReCCIA AZZuRRA
“A Flecha Azul”
de Enzo D’Alò
Itália, 1996 – 93 minutos / leg. eletronicamente em português | M/6 

Primeira das seis longas ‑metragens realizadas à data de hoje 
por Enzo d’Alò, LA FRECCIA AZZURRA inspira ‑se no conto de 
Natal homónimo de Gianni Rodari (1964). Feito nos estúdios 
Lanterna Mágica, a sua produção foi atribulada levando 
o projeto quatro anos a concluir. Befana, personagem do 
folclore italiano que distribui prendas às crianças no Dia de 
Reis, encontra um adversário inesperado, que decide leiloar 
todos os brinquedos. Mas os brinquedos ganham vida própria, 
decidem o seu destino e vão para as casas dos petizes. Dario Fo, 
o famoso escritor e dramaturgo, prémio Nobel da Literatura 
em 1997, colaborou no filme, dando voz ao maléfico Doutor 
Scarafoni. 

 f Salão Foz | Dia 14,  Sábado  15:00

beLLISSIMA
Belíssima
de Luchino Visconti

com Anna Magnani, Walter Chiari, Tina Apicella, Alessandro 
Blasetti
Itália, 1951 – 113 min / legendado em francês e eletronicamente em 
português | M/12

Anna Magnani, sob a direção de Visconti, na única sátira da 
obra cinematográfica do realizador. BELLISSIMA é também 
uma reflexão sobre a fábrica de sonhos e ilusões que é a 
profissão do cinema. O pano de fundo do filme é a “busca 
de talentos” para a realização de um filme, que será PRIMA 
COMUNIONE de Alessandro Blasetti, e conta a história dos 
sacrifícios e das artimanhas de uma mulher para que a sua 
filha seja escolhida.

 f Salão Foz | Dia 21,  Sábado  11:00

em colaboração com o InstItuto ItalIano de cultura,  
no âmbIto da semana dedIcada à cIdade de veneza

I CuCCIoLI – IL CodICe dI MARCo PoLo 
“Os Filhotes – O Código De Marco Polo”
de Sergio Manfio
Itália, 2010 – 94 min / dobrado em português do Brasil | M/4

com a presença de Francesco Manfio,  
argumentista e produtor 

A Gralha Feiticeira odeia Veneza e quer utilizar a magia para 
secar todos os canais e torná ‑la uma cidade como qualquer 
outra. É o Código de Marco Pólo que contém as instruções 
secretas para localizar o Palácio Mágico submerso onde 
se encontra o antídoto para os sortilégios maléficos da 

feiticeira. A pata Diva, a gata Olly, o coelho Cilindro, o sapo 
Pio, o cão Portátil e o pintainho Sem Nome interrompem 
os seus afazeres e não descansam até recuperar o Código e 
salvar Veneza, viajando por todo o mundo e enfrentando um 
inimigo implacável.

 f Salão Foz | Dia 21,  Sábado  15:00

TAnGLed
Entrelaçados
de Byron Howard, Nathan Greno
Estados Unidos, 2010 – 100 min / versão dobrada em português | M/4

Adaptação livre do conto Rapunzel dos Irmãos Grimm, 
ENTRELAÇADOS conta ‑nos as aventuras de uma jovem 
princesa com poderes mágicos que foi raptada em criança por 
uma bruxa e presa na torre de um castelo. O bandido mais 
procurado – e mais encantador – do reino, Flynn Rider, junta‑
‑se a Rapunzel e formam um improvável duo numa hilariante e 
frenética fuga de pôr os cabelos em pé, recheado de aventura, 
emoção, humor e muito cabelo! Emoção e aventuras nesta 
animação de que Quentin Tarantino é fã.

 f Salão Foz | Dia 28,  Sábado  11:00

atelIer FamílIa

AS TéCnICAS do CIneMA de AnIMAÇÃo: bICHoS 
AnIMAdoS
conceção e orientação: Teresa Cortez
duração: 2 horas | dos 7 aos 12 anos

O que é o cinema de animação? Será que posso fazer um filme 
em animação? Neste atelier vamos perceber que o cinema de 
animação pode ser feito de muitas formas. E que qualquer 
objeto comum pode ganhar vida num filme de animação. 
Vamos então fazer um filme cujas personagens serão os 
nossos pequenos animais de brincar! Marcação prévia até 24 
de novembro para cinemateca.junior@cinemateca.pt.

 f Salão Foz | Dia 28,  Sábado  15:00

20.000 LeAGueS undeR THe SeA
20.000 Léguas Submarinas
de Richard Fleischer

com Kirk Douglas, James Mason, Peter Lorre, Paul Lukas
Estados Unidos, 1954 – 127 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Talvez a melhor adaptação ao cinema, até hoje, de uma obra 
de Júlio Verne, e a mais fiel ao espírito, mesmo que o não 
seja à letra. James Mason é o capitão Nemo perfeito, um ser 
atormentado e visionário. Efeitos especiais famosos (o polvo 
gigante criado por Chris Mueller e Robert Mattey) e as mais 
espetaculares imagens submarinas até então filmadas.
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 f Dia 2, Segunda‑feira, 15:30

LA RÈGLe du Jeu
A Regra do Jogo
de Jean Renoir

com  Marcel Dalio, Nora Grégor, Roland Toutain, Julien 
Carette, Gaston Modot, Mila Parély, Jean Renoir

França, 1939 – 106 min / legendado em português | M/12

O mais lendário filme de Jean Renoir. Sem personagem 
principal, com nada menos do que oito protagonistas, “sem 
história”, implacável e demencial, objeto de tanta ira como de 
admiração, LA RÈGLE DU JEU é, para muitos, a obra máxima 
de Renoir, mostrando ‑nos uma coreografia em que a câmara 
acompanha as fugas e jogos de amor das personagens, numa 
mansão senhorial. Enquanto dançam sobre o vulcão, a Europa 
e o mundo caminham para a guerra. Jean Renoir interpreta o 
papel de Octave, o amigo que veste a pele do urso na festa do 
baile de máscaras.

 f Dia 2, Segunda‑feira, 19:00

bLInd HuSbAndS
O Abismo
de Erich von Stroheim

com  Erich von Stroheim, Sam de Grasse, Gibson Gowland, 
Francelia Billington

Estados Unidos, 1919 –  82 min / mudo, intertítulos em inglês legendados em 
português | M/12

O primeiro filme de Erich von Stroheim como realizador, 
argumentista e intérprete principal, lançou a sua personagem 
de cínico e amoral, aqui vestindo a farda do exército austríaco e 
surgindo como um sedutor sem escrúpulos que será vítima das 
suas manobras. O que, antes de mais, caracteriza esta primeira 
obra ‑prima de Stroheim é o retrato exacerbado das paixões 
humanas, que será um dos traços perenes do seu cinema. Um 
grande clássico do período mudo.

 f Dia 2, Segunda‑feira, 21:30

SMALL TIMe CRooKS
Vigaristas do Bairro
de Woody Allen

com  Woody Allen, Tracey Ullman, Hugh Grant, Carolyn Saxon
Estados Unidos, 2000 – 94 min / legendado em português | M/12

No início do milénio, Woody Allen em Nova Iorque, a sua 
cidade, como pequeno vigarista de bairro: um lavador de 
pratos e a mulher, manicura, enredam ‑se numa série de 
aventuras com um grupo de amigos que envolve o plano de 
assalto a um banco e a abertura de uma pastelaria, que se 
torna um inesperado sucesso. A comédia, por onde passa uma 

caricatura ao novo ‑riquismo, é um divertido e despretensioso 
Woody Allen. Primeira exibição na Cinemateca. 

 f Dia 3, Terça‑feira, 15:30

L’oRo dI nAPoLI
O Oiro de Nápoles
de Vittorio De Sica

com  Silvana Mangano, Sophia Loren, Totò, Eduardo de 
Filippo, Vittorio De Sica

Itália, 1954 – 131 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Há muita boa gente a defender que, mau grado a extraordinária 
fama de LADRI DI BICICLETTE, a obra ‑prima de Vittorio De Sica é 
este filme. Trata ‑se de uma “homenagem”, calorosa e pessoal, 
à cidade de Nápoles, terra da infância e juventude de De Sica. 
E, na boa e muito italiana tradição dos “filmes de sketches”, 
decompõe ‑se em seis episódios, seis “vinhetas” que vão ao 
encontro (nostálgico) de uma Nápoles popular e, em 1954, 
talvez já um pouco desaparecida. O elenco (Mangano, Loren, 
Totò, de Filippo, Paolo Stoppa…) é excecional. Vittorio De Sica 
é a estrela do (seu) segmento que se intitula I GIOCATORI.

 f Dia 3, Terça‑feira, 19:00

SouS Le SoLeIL de SATAn
Ao Sol de Satanás
de Maurice Pialat

com Gérard Depardieu, Maurice Pialat, Sandrine Bonnaire
França, 1987 – 93 min / legendado em português | M/12

Quando Pialat subiu ao palco para receber a Palma de Ouro 
no Festival de Cannes por este filme, foi vaiado e respondeu 
tranquilamente ao público: “Vocês não gostam de mim e 
eu também não gosto de vocês”… Nesta adaptação de um 
dos textos menos facilmente “filmáveis” de Bernanos, Pialat 
responde ao desafio de se afastar de tudo o que caracterizara 
o seu cinema até então (foi esta a sua única adaptação de um 
texto literário) ao abordar a temática de um grande escritor 
católico. E cabe ‑lhe, em frente à câmara, o papel de um abade.

 f Dia 3, Terça‑feira, 21:30

A ILHA doS AMoReS
de Paulo Rocha

com  Luís Miguel Cintra, Clara Joana, Zita Duarte, Jorge Silva 
Melo, Paulo Rocha, Yoshiko Mita

Portugal, 1982 – 169 min / legendado em português | M/12

A ILHA DOS AMORES, cujo primeiro projeto foi apresentado à 
Gulbenkian em 1972, foi filmado em Portugal e no Japão quase 
dez anos depois de A POUSADA DAS CHAGAS, longamente 

preparado durante os anos em que Paulo Rocha foi adido 
cultural da embaixada de Portugal em Tóquio (1975 ‑1984). 
Film fleuve, compõe ‑se em nove cantos e é inspirado na vida 
e obra do escritor Wenceslau de Moraes, que saiu de Portugal 
nos finais do século XIX para buscar no Japão uma “arte de 
viver” que conciliasse o material e o espiritual. Uma das obras 
mais arriscadas do cinema português, em que o trabalho de 
mise en scène é sobretudo realizado no interior dos próprios 
planos. “Cantos de Os Lusíadas, de Pound, de Chu Yuan (...) 
Era um pouco megalómano: juntar todas as culturas, todas 
as artes, todos os estilos, todas as línguas. Mas lá estavam o 
Moraes e a Ko ‑Háru, o gato e o pássaro de O ‑Yoné, o pintor 
impotente, para darem humanidade ao décor excessivo” 
(Paulo Rocha). Estreou mundialmente no festival de cinema 
de Cannes, estreando no circuito comercial português apenas 
em 1991 no contexto de uma “Operação Paulo Rocha”, numa 
iniciativa de Paulo Branco. No Japão, onde teve um assinalável 
êxito, foi descrito como “a unificação da memória coletiva da 
humanidade”. Rocha surge no papel de Camilo Pessanha.

 f Dia 4, Quarta‑feira, 15:30

A CRuZ de FeRRo
de Jorge Brum do Canto

com  Jorge Brum do Canto, Cremilda Gil, Octávio de Matos
Portugal, 1967 – 149 min | M/12

O conflito entre os clãs de duas aldeias vizinhas de Trás ‑os‑
‑Montes é desafiado por uma história de amor que une dois 
jovens oriundos de cada uma das partes desavindas. Retrato 
dramático da dura vida transmontana, baseado em Natal da 
Serra de Armando Vieira Pinto, com argumento de Brum do 
Canto e Fernando Fragoso. A música é de Joly Braga Santos. 
Brum do Canto, que também assina os diálogos e a montagem 
do seu filme é dele protagonista masculino, como sucedera no 
seu filme de estreia em 1929 A DANÇA DOS PAROXISMOS, três 
anos depois de O DESCONHECIDO em que foi dirigido por ator 
por Rino Lupo.

 f Dia 4, Quarta‑feira, 19:00

beRG ‑eJVInd oCH HAnS HuSTRu
Os Proscritos
de Victor Sjöström

com Victor Sjöström, John Ekman, Edith Erastoff, Nils Arehn
Suécia, 1918 –  96 min / mudo, intertítulos em sueco legendados em 

português | M/12

História de dois amantes ilícitos que se refugiam numa região 
isolada da Islândia, OS PROSCRITOS é uma obra ‑prima incon‑
testável, defendida à época por Louis Delluc com as seguin‑
tes palavras: “Eis sem dúvida o mais belo filme do mundo.” 

O que “de Eric von Stroheim a João César Monteiro” este Ciclo propõe é um olhar 
na dupla direção da singularidade de universos tão diferentes como os dos cineastas 
aqui representados (Stroheim e Monteiro, mas também Rocha e Brum do Canto, 
Riefenstahl, Walsh, Guitry, Renoir, De Sica, Tati, Nicholas Ray, Welles, Chabrol e 
Truffaut, Pialat, Pasolini, Guru Dutt, Chahine, Skolimowski, Bogdanovich, Polanski, 
Elaine May, Moretti, Spike Lee, Woody Allen, Kitano, Godard e Akerman), e da con‑
fluência, nos seus filmes, da inscrição da sua própria presença como atores para além 
de realizadores. 
Cabe um esclarecimento para notar que o critério de programação privilegia o rea‑
lizador que surge nos seus filmes como ator, excluindo por conseguinte os casos em 
que se reconhece o ator que é também realizador, por discutível e ténue que seja uma 
tal fronteira. Daí que não estejam programados filmes de Charles Chaplin, Buster 
Keaton, Jerry Lewis, Roberto Benigni, Clint Eastwood ou Paul Newman. Alguns dos 
cineastas representados foram atores antes de serem realizadores. Mas cada caso é 
um caso: por exemplo, Woody Allen e Jacques Tati “estão” neste Ciclo precisamente 
porque passaram para trás da câmara; no caso de John Cassavetes e Vittorio De Sica, 
porque a sua obra enquanto autores, na plena aceção do termo, se distingue da sua 
carreira de atores e a presença nos filmes que dirigiram (que aliás não é sistemática); 
no de Orson Welles, por todas as razões (e mais alguma). No caso de Stroheim e 
João César Monteiro – autores que delimitam o programa – a sua “autoescolha” é, 
a posteriori, tão óbvia que é impossível imaginar outro ator nos papéis que ambos 
interpretaram.
O que se pretende é mostrar uma evidência: houve, e continuará a haver, realizadores 
– uns de forma sistemática (Moretti, Tati, Welles), outros esporadicamente (Truffaut, Polanski), outros excecionalmente (Chabrol, Renoir, Chahine), outros ainda – que, pelas 
mais diversas razões (inclusive económicas, como no caso de Paulo Rocha que “fez” de Camilo Pessanha em A ILHA DOS AMORES por não poder pagar uma viagem a Macau 
a mais um ator), optaram por “dar a sua cara” em detrimento da de outrem.

BLIND HUSBANDS
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 OS PROSCRITOS é um hino aos amantes malditos, mas tam‑
bém à luz e às sombras, experimentadas em todos os planos 
do filme, muitos verdadeiramente estarrecedores. Uma das 
mais célebres obras ‑primas do cinema mudo.

 f Dia 4, Quarta‑feira, 21:30

dAS bLAue LICHT
“A Luz Azul”
Leni Riefenstahl

com  Leni Riefenstahl, Mathias Wieman,  
Max Holzboer, Beni Fuhrer

Alemanha, 1932 – 61 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Leni Riefenstahl produz (Leni Riefenstahl ‑Film) e realiza um ar‑
gumento coassinado com Bela Balazs, baseado numa lenda tra‑
dicional da região das Dolomitas nos alpes suíços. Atriz de “fil‑
mes de montanha” até esta data, é com “A LUZ AZUL” que pas‑
sa à realização, mantendo ‑se como protagonista feminina fren‑
te à câmara. Ainda um “filme de montanha”, a primeira obra 
de Riefenstahl foi retrospetivamente polémica pelo que encer‑
ra, ou não, de génese nazi e hitleriana. É porventura um filme 
acima de tudo devedor do romantismo alemão. A apresentar na 
versão remontada por Riefenstahl em 1952 que inclui uma se‑
quência contemporânea  e evoca a narrativa em flashback.

 f Dia 5, Quinta‑feira, 15:30

LA MueTTe
de Claude Chabrol

com Stéphane Audran, Claude Chabrol, Gilles Chusseau
França, 1960 – 16 min / legendado em português 

LA nuIT AMéRICAIne
A Noite Americana
de François Truffaut

com Jacqueline Bisset, Jean ‑Pierre Léaud, François Truffaut
França, 1973 – 114 min / legendado em espanhol

duração total da projeção: 130 min | M/12

Chabrol e Truffaut, em dois filmes que também contam 
com eles como atores. LA MUETTE é um dos segmentos de 
PARIS VU PAR…, o último filme da Nouvelle Vague enquanto 
movimento organizado e o seu único filme manifesto. Por 
Chabrol (realização, argumento, interpretação; a imagem é de 
Jean Rabier e Albert Maysles), Paris, a história de um casal, uma 
conceção de cinema. Cineasta verdadeiramente apaixonado 
pelo cinema, interessado apenas pelos filmes que mostram 
“a angústia ou o prazer de fazer cinema”, Truffaut fez com 
A NOITE AMERICANA um filme sobre os bastidores de umas 
filmagens, que foi também o seu único encontro profissional 
com Jacqueline Bisset e no qual ele próprio faz o papel do 
realizador. Jean ‑Pierre Léaud, libertado da personagem de 
Antoine Doinel, tem um dos principais papéis masculinos. Foi 
realizado nos Studios de la Victorine, em Nice, onde foram 
feitos inúmeros clássicos do cinema francês e mostra as 
peripécias de uma rodagem, incluindo trechos do “filme no 
filme” feito pelas personagens, num jogo entre dois níveis de 
representação bastante raro na obra de Truffaut.

 f Dia 5, Quinta‑feira, 19:00

AL ‑YAWM AL ‑SAdIS 
O Sexto Dia
de Youssef Chahine

com Dalida, Mohsen Mohieddine, Chewikar
Egito, França, 1986 – 106 min / legendado em português | M/12

Durante uma epidemia de cólera numa região do Egito em 
1974, uma mulher espera pelo “sexto dia”, aquele em que 
o doente se cura ou morre. O doente é o seu neto, que ela 
procura salvar das autoridades sanitárias transportando‑
‑o clandestinamente num barco. “O 6º DIA é dedicado 
Gene Kelly, ‘por ter enchido de alegria a nossa juventude’ e 
Chahine mistura ao longo do filme elementos aparentemente 
irreconciliáveis: o sonho hollywoodiano e a realidade egípcia, 
o drama e a fantasia, a vida das populações pobres durante 
uma epidemia de cólera e a vontade de cantar e dançar” 
(Antonio Rodrigues). Chahine interpreta a personagem do 
dono de um velho cinema de bairro.

 f Dia 6, Sexta‑feira, 15:30

KIKuJIRo
O Verão de Kikujiro
de Takeshi Kitano

com Takeshi Kitano, Yusuke Sekigushi, Kayoto Kishimodo 
Japão, 1999 – 121 min / legendado em português | M/12

O jovem Masao está de férias de verão, sozinho com a avó 
em Tóquio. Não tem pai e só conhece a mãe por fotografias. 
Decide ir procurá ‑la. No início da sua viagem, encontra um 
casal cuja mulher ordena ao marido, Kikujiro, que ajude e 
acompanhe a criança na sua jornada. Interpretado por Kitano, 
presença regular nos seus próprios filmes, Kikujiro é um 
homem rude com pouca paciência para crianças. Está longe 
de ser a companhia ideal para o miúdo. Ou talvez não.

 f Dia 6, Sexta‑feira, 21:30

CHIMeS AT MIdnIGHT / CAMPAnAdAS A 
MedIAnoCHe
As Badaladas da Meia ‑Noite
de Orson Welles

com  Orson Welles, Jeanne Moreau, Margaret Rutherford, 
John Gielgud, Marina Vlady, Keith Baxter

Espanha, Suíça, 1966 –  113 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Utilizando uma personagem de várias peças, Sir John Falstaff, 
companheiro de folia da juventude de Henrique IV, a terceira 
adaptação de Shakespeare por Orson Welles, é um dos filmes 
que melhor capta o espírito da obra do grande dramaturgo. 
Trata ‑se de uma história de amizade traída em nome dos 
interesses do Estado, com uma das maiores cenas de batalha 
jamais filmadas, onde a fúria dá lugar ao cansaço e o sangue 
se mistura com a lama. 

 f Dia 12, Quinta‑feira, 15:30

AdIeu, PLAnCHeR deS VACHeS!
Adeus, Terra Firme
de Otar Iosseliani

com Nico Tarielashvili, Stéphanie Hainque, Philippe Bas, Lily, 
Otar losseliani, Joachim Salinger
França, Suíça, Itália, 1999 – 117 min / legendado em português | M/12

ADEUS, TERRA FIRME é um filme recheado de personagens 
e intrigas deliciosas, de um burlesco único em que qualquer 
descrição fica aquém. Mas tudo se passa à volta de uma 
família de aristocratas cujos elementos masculinos respondem 
ao apelo irresistível da vagabundagem e das contradições 
sociais. Todo o filme vagueia ele próprio, por terra, ar e água 
desbravando terrenos em que reinam o absurdo, a melancolia 
e o gosto de viver.

 f Dia 13, Sexta‑feira, 15:30

SAInT JACK
Noites de Singapura 
de Peter Bogdanovich

com Ben Gazzara, Denholm Elliott, James Villiers, Joss Ackland
Estados Unidos, 1979 –  110 min / leg. eletronicamente em português | M/16

Marcado pelo desastre da receção pública de AT LONG LAST 
LOVE e, menos dramaticamente, NICKELODEON, Bogdanovich 
recorreu ao antigo mestre Roger Corman para produzir SAINT 
JACK, que resultou num dos seus melhores filmes. A história é 
a de um americano na Singapura dos anos setenta, que tenta 
fazer fortuna com a exploração de um bordel, a convite da 
CIA, para os soldados americanos em combate no Vietname. 
“Penso que SAINT JACK representou mais um regresso do que 
uma reviravolta. Foi um regresso ao básico. E um passo noutra 
direção. (…) Percebi que tinha de recuar e voltar a fazer como em 
TARGETS. Muito baixo orçamento, sujo” (Peter Bogdanovich).

 f Dia 16, Segunda‑feira, 15:30

ILS éTAIenT neuF CéLIbATAIReS 
Nove Solteirões
de Sacha Guitry

com Sacha Guitry, Elvire Popesco, Marguerite Moreno
França, 1939 – 125 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Realizado em 1939, este filme é de atualidade na Europa de 
hoje. Um decreto determina que todos os estrangeiros deve‑

rão ser expulsos de França. Um espertalhão decide organizar, 
mediante pagamento, casamentos entre mulheres estrangei‑
ras e mendigos franceses, para que elas possam permanecer 
em França. Mas as coisas complicam ‑se quando os maridos de‑
cidem aproveitar ‑se das mulheres. Narrado com grande virtu‑
osidade, o filme é um verdadeiro festival dos melhores atores 
franceses do período. E Guitry com Guitry, a verve, a graça de 
Guitry, ainda insuficiente e devidamente apreciada.

 f Dia 17, Terça‑feira, 15:30

KAAGAZ Ke PHooL
“Flores de Papel”
de Guru Dutt

com Guru Dutt, Waheeda Rehman, Kumari Naaz, Johnny Walker
Índia, 1959 – 148 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Guru Dutt, um dos mais fabulosos cineastas indianos de sempre e 
aquele cuja obra se integrou nas convenções do melodrama com 
canções, foi uma das maiores revelações da Cinemateca, corria 
o ano de 1986, pouco depois da sua redescoberta no Ocidente. 
“FLORES DE PAPEL”, filme com muito de autobiográfico, 
tornou ‑se em Portugal também um filme de culto. Obra ‑prima 
de Dutt, obra ‑prima do cinema, “FLORES DE PAPEL” é também 
uma das mais extraordinárias reflexões sobre o próprio cinema. 
Guru Dutt interpreta o papel de um realizador de cinema, cuja 
história o filme segue em flashback.

 f Dia 18, Quarta‑feira, 15:30

PLAYTIMe
Playtime – Vida Moderna
de Jacques Tati

com Jacques Tati, Barbara Dennek
França 1967 – 155 min / legendado em português | M/6

Uma sátira à vida moderna e à mecanização, com o Sr. Hulot, 
alter ego de Tati, provocando o caos numa sofisticada zona resi‑
dencial e durante a inauguração de um luxuoso restaurante. A 
mestria dos gags dos grandes mestres do burlesco alia ‑se a um 
requinte de pormenores, desde os gestos mais insignificantes do 
dia a dia a uma sugestiva crítica à despersonalização do meio am‑
biente, em nome da eficácia e da rentabilidade. A banda sonora 
é um prodigioso emaranhado de sons e ruídos, que quase tor‑
nam supérflua a palavra. Filmado e apresentado em 70mm, hoje 
é praticamente impossível vê ‑lo nesse formato, o que faz perder 
muito mais do que se pensa. A apresentar em cópia digital.

 f Dia 20, Sexta‑feira, 15:30

WALKoWeR
de Jerzy Skolimowski

com  Jerzy Skolimowski, Aleksandra Zawieruszanka,  
Krzysztof Chamiec

Polónia, 1965 – 77 min / legendado em português | M/12

A segunda longa ‑metragem de Skolimowski é uma espécie 
de parábola. Um pugilista envelhecido encontra um emprego 
e abandona os ringues. Mas cede à tentação de um último 
combate, que ganha por falta de comparência do opositor. 
Só que este aparece mais tarde, reclamando metade do 
dinheiro do prémio, e alegando que a falta de comparência 
fora combinada. Num preto e branco áspero, WALKOWER (ou 
WALKOVER, como ficou conhecido fora da Polónia) chamou 
as atenções internacionais para Skolimowski, que interpreta o 
protagonista masculino.

 f Dia 23, Segunda‑feira, 15:30

SAdIe THoMPSon
A Sedução do Pecado
de Raoul Walsh

com  Lionel Barrymore, Blanche Friderici, Charles Lane, 
Florence Midgley

Estados Unidos, 1928 –  91 min / mudo, intertítulos em inglês legendados 
eletronicamente em português | M/12

Baseado numa história de Somerset Maugham (Miss Thompson, 
1921) levada ao teatro por John Colton e Clemence Randolph 
(Rain, 1923), o argumento é de Gloria Swanson e Raoul Walsh 
(autor da sugestão), que muito tiveram que esgrimir com o 
código Hays, de fúria desperta pela adaptação teatral (Rain). 
“SADIE THOMPSON surge hoje como uma das obras perfeitas 
de Walsh e, sem dúvida, como a maior criação de Gloria 
Swanson (apesar de QUEEN KELLY e SUNSET BOULEVARD) 
que foi candidata ao primeiro Óscar da Academia para a 
interpretação, que coube a Janet Gaynor. Walsh consegue criar 
um clima obsessivo e sufocante que alcançará a sua máxima 
depuração em obras como PURSUED e THE NAKED AND THE 
DEAD, mas no caso de SADIE mesclado com uma sensualidade 
que parece colocar ‑se à pele de todas as personagens, 
particularmente à Sadie de Swanson” (Manuel Cintra Ferreira). 
Walsh surge no papel do sargento Tim O’Hara.

 f Dia 23, Segunda‑feira, 19:00

Le LoCATAIRe
O Inquilino
de Roman Polanski

com  Roman Polanski, Isabelle Adjani, Melvyn Douglas, 
Shelley Winters

França, 1976 – 125 min / legendado em espanhol | M/12

Adaptado de Le Locataire Chimérique, de Roland Topor (1964), 
rodado entre CHINATOWN e TESS, o filme de Polanski segue 
a história de um tipo reservado que visita um apartamento 
para alugar, vago depois do suicídio do arrendatário anterior. 
O tipo é Trelkovsky, personagem interpretada pelo próprio 
Polanski (não creditado no genérico), cujo percurso no filme é 
o de uma paranoia crescente que passa pela suposição de que 
todos os vizinhos possam cometer suicídio. Também conhecido 
como THE TENANT.

 f Dia 23, Segunda‑feira, 21:30

oPenInG nIGHT 
Noite de Estreia
de John Cassavetes

com  Gena Rowlands, Ben Gazzara,  
Joan Blondell, John Cassavetes,

Estados Unidos, 1977 –  145 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Possivelmente um dos melhores filmes de sempre sobre 
o mundo do teatro, com Gena Rowlands numa das suas 
criações maiores, no papel de uma atriz da Broadway que, 
no momento em que ensaia uma peça onde interpreta o 
papel de uma mulher em confronto com o envelhecimento, 
testemunha o acidente mortal de uma fã que a adora. 
Reflexão sobre “a comédia e a vida”, num dos filmes 
fundamentais de Cassavetes. 

 f Dia 24, Terça‑feira, 15:30

THe neW LeAF
Vida Nova
de Elaine May

com Walter Matthau, Elaine May, Jack Weston, George Rose
Estados Unidos, 1971 –  102 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Baseado no conto The Green Heart, de Jack Ritchie, primeiro 
filme realizado por Elaine May, também argumentista e atriz 
(conhecida pela sua participação em THE GRADUATE de Mike 
Nichols), THE NEW LEAF é descrito como uma comédia negra 
que segue a história de um herdeiro dissoluto e sem dinheiro 
(Mathau) que procura uma herdeira para casar e depois matar 
(May). A montagem da realizadora sofreu na época a censura 
da Paramount. “O filme que sobreviveu é uma maravilhosa 
invenção cómica e, o que é mais surpreendente, um romance 
adstringente” (Richard Brody, The New York Times). Primeira 
exibição na Cinemateca.

 f Dia 24, Terça‑feira, 19:00

THe JAnIToR
de Nicholas Ray

com  Nicholas Ray, Anneke Spierenburg, Dawn Cumming, 
Marvelle Williams

Alemanha, Holanda, 1974 – 12 min / legendado em português

IL deCAMeRon
Decameron
de Pier Paolo Pasolini

com Franco Citti, Ninetto Davoli, Pier Paolo Pasolini
França, Itália, 1971 – 110 min / legendado em português

duração total da projeção: 122 min | M/16

THE JANITOR pertence a WET DREAMS, longa ‑metragem for‑
mada por vários sketches, é protagonizada pelo próprio Ray, 
que representa simultaneamente dois papéis: o de um profeta 
que pronuncia discursos revolucionários, e o de um guardião 
(“the janitor”) de um cinema, que satisfaz os seus desejos mais 
íntimos com o auxílio de jovens mulheres. “Libérrimo e alegóri‑
co, unindo o sentido lúdico ao sentido sagrado do prazer e da 
imagem, Nicholas Ray, imenso e divino, expulsa só sonho a hu‑
midade e deixa ‑nos perante a mais fulgurante incandescência” 
(João Bénard da Costa). Com IL DECAMERON, Pasolini inaugura 
a chamada “Trilogia da Vida” completada por OS CONTOS DE 
CANTERBURY e AS MIL E UMA NOITES. Adaptando alguns con‑
tos de Bocaccio, IL DECAMERON é sem dúvida o filme mais facil‑
mente acessível de Pasolini, realizado quase inteiramente num 
tom cómico, com elementos próximos do slapstick. Neste filme 
“alegre, estranhamente alegre”, Pasolini dilui o seu sistema de 
cinema, de modo deliberado e controlado, para atingir o gran‑
de público. Inaugurava assim um novo período no seu cinema, 
ilustrado pela “Trilogia da Vida”.

 f Dia 24, Terça‑feira, 21:30

SHe’S GoTTA HAVe IT
Os Bons Amantes
de Spike Lee

com Tracy Camilla Johns, Tommy Redmond Hicks, Spike Lee
Estados Unidos, 1986 – 85 min / legendado em português| M/16

Antes de pertencer ao mainstream do cinema americano, Spike 
Lee fez este filme moderno e sofisticado sobre as aventuras 
de uma mulher que tem três amantes muito diferentes que 
competem pela sua preferência. O próprio Spike Lee faz um 
dos papéis e a música é do seu pai, Bill Lee. Um dos raros 
exemplos do cinema negro americano a deixar de lado a 
“questão negra” em favor da pintura dos sentimentos das 
personagens. O filme que impôs o cineasta.

 f Dia 25, Quarta‑feira, 21:30

PALoMbeLLA RoSSA
Palombella Rossa
de Nanni Moretti

com Nanni Moretti, Silvio Orlando, Mariella Valentini
Itália, 1989 – 87 min / legendado em português | M/12

É preciso vê ‑lo para o descobrir em todas as suas nuances. 
“KING LEAR é uma visão de Jean ‑Luc Godard e no meio da 
mais completa irrisão oferece dos mais sublimes momentos 
de cinema” (Maria João Madeira). Em cameos não credi‑
tados, Woody Allen (Mr. Alien), Kate e Norman Mailer ou 
Quentin Tarantino.

 f Dia 27, Sexta‑feira, 19:00

WARnunG VoR eIneR HeILIGen nuTTe
Cuidado com essa Puta Sagrada
de Rainer W. Fassbinder

com  Lou Castel, Eddie Constantine, Rainer W. Fassbinder, 
Hanna Schygulla

Alemanha, 1971 – 103 min / legendado em espanhol | M/16

A “puta sagrada” do título é a câmara de filmar. WARNUNG VOR 
EINER HEILIGEN NUTTE decorre entre uma equipa de cinema 
alemã instalada em Itália, à espera do dinheiro para começar a 
rodar. Inspirando ‑se nas condições rocambolescas da rodagem 
de WHITY, o filme é recheado de alusões autobiográficas e 
autocitações cinéfilas. Num tom predominantemente satírico, 
Fassbinder vem lembrar ‑nos que nem sempre os sonhos se 
podem realizar e que, entre os discursos e os factos, a distância 
pode ser grande.

 f Dia 28, Sábado, 21:30

L’HoMMe À LA VALISe
de Chantal Akerman

com Chantal Akerman, Jeffrey Kime
França, 1983 – 60 min / leg. eletronicamente em português | M/12

L’HOMME À LA VALISE é o diário da coabitação difícil e 
indesejada entre Akerman e um amigo a quem havia em‑
prestado o apartamento durante uma longa ausência, mas 
que aí permanece depois do seu regresso. O filme reto‑
ma o burlesco característico de obras iniciais da cineasta. 
“Como em muitos outros dos seus filmes, Akerman coloca‑
‑se mais uma vez em cena no centro desse universo burles‑
co, assumindo um verdadeiro cinema da autoexposição” 
(Joana Ascensão). A sessão é dedicada à memória de Chan‑
tal Akeman (1950 ‑2015).

Uma sátira ao panorama político italiano da altura em que 
foi feito, sendo, em particular, uma metáfora da situação 
então vivida pelo Partido Comunista Italiano. A ação decorre 
praticamente sempre dentro de uma piscina onde tem lugar 
uma partida de pólo aquático que reflete os confrontos em 
causa. Entre dois gags fabulosos (o desastre de carro e a grande 
penalidade), um homem (Nanni Moretti) procura reconhecer‑
‑se e encontrar a função que lhe cabe no mundo. É o filme 
em que ouvimos Moretti dizer “ le parole sono importanti!”. 
E em que ouvimos o I’m on Fire de Bruce Springsteen numa 
inolvidável sequência aquática em suspenso.

 f Dia 26, Quinta‑feira, 19:00

KInG LeAR
de Jean ‑Luc Godard

com  Woody Allen, Freddy Buache, Leos Carax,  
Julie Delpy, Jean ‑Luc Godard

França, Suíça, 1987 – 90 min / leg. eletronicamente em português | M/12

King Lear por Jean ‑Luc Godard? “A picture shot in the back”. 
KING LEAR é um muito pouco visto Godard que ganhou a 
“aura” de “filme maldito” e cuja génese remonta à assinatu‑
ra de um contrato entre JLG e Menahem Golan da Canon no 
festival de Cannes de 1985 (também faz parte da “lenda”).  

 f Dia 30, Segunda‑feira, 21:30

VAI e VeM
de João César Monteiro

com  João César Monteiro, Rita Pereira Marques, Joaquina 
Chicau, Manuela de Freitas, Lígia Soares, José Mora Ramos, 
Rita Durão, Maria do Carmo Rolo, Miguel Borges, Rita Loureiro

Portugal, 2003 – 175 min, 2003 – 175 min | M/16

João Vuvu é a última personagem de João César Monteiro. 
Como ele próprio disse: “salva guardadas as devidas diferenças, 
há duas referências cinematográficas marcantes: THE FATAL 
GLASS OF BEER de W.C. Fields e MONSIEUR VERDOUX de Charles 
Chaplin”. A sinopse também esclarece que “pouco ou nada 
sociável, o senhor João Vuvu efetua diariamente o seu passeio 
no autocarro nº 100, repetindo infatigavelmente o mesmo 
trajeto: no sentido ascendente entre a Praça das Flores e o Jardim 
do Príncipe Real e, no sentido descendente, até ao ponto de 
partida e subsequente regresso a casa”. Tudo e nada dito sobre 
o último filme de César Monteiro, com mais sombras e mais em 
contraluz do que qualquer dos anteriores. Filme de despedida, 
filme ritual e iniciático. Um último plano inesquecível, com um 
olho em grande plano longamente filmado a encarar de frente o 
espectador. Uma obra ‑prima absoluta. Também programado “In 
Memoriam Vitor Silva Tavares (ver entrada respetiva).

VAI E VEM

PLAYTIME
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MARLen KHuTSIeV, uM SeGRedo do CIneMA ModeRno
COM O AlTO pATROCíNIO DA EMbAIxADA DA FEDERAçãO DA RúSSIA, EM COlAbORAçãO COM O GOSFIlMOFOND – FuNDO NACIONAl DE CINEMA DA FEDERAçãO DA 
RúSSIA E A AGêNCIA FEDERAl pElA COOpERAçãO INTERNACIONAl CulTuRAl

Há grandes cineastas que escapam 
durante muito tempo à atenção 
dos cinéfilos. Marlen Khutsiev é 
um deles. Embora tenha chamado 
a atenção da crítica internacional 
quando MNE DVADSAT LET / “TE‑
NHO VINTE ANOS” (versão censu‑
rada e parcialmente refilmada de 
ZASTAVA ILLIYCHA / “A PORTA DE 
ILLYCH”) recebeu o prémio do júri 
no Festival de Veneza, o seu nome 
só foi verdadeiramente reconheci‑
do a nível internacional nos últimos 
dez anos. Mas aos noventa anos, 
Khutsiev continua ativo. Nasceu 
em 1925 em Tbilissi, na Geórgia.  
O seu pai, que foi executado numa 
purga política em 1937, escolheu o 
nome do filho misturando as pri‑
meiras sílabas dos nomes de Marx 

e Lenine. Depois de obter o seu diploma de realizador no VGIK, a escola de cinema de Moscovo, Khutsiev foi 
trabalhar no estúdio de Odessa, onde realizou os seus dois primeiros filmes, VESNA NA ZARECHNOI ULITSE 
/ “PRIMAVERA NA RUA ZAREHNAIA” e DVA FEDORA / “OS DOIS FEDORS”, nos quais “já se encontra um 
tom surpreendente, feito de rapidez, de liberdade de comportamento das personagens”, segundo escreveu 
Bernard Eisenschitz. De regresso a Moscovo, entre 1958 e 1962 Khutsiev trabalhou em ZSTAVA ILLYITCH / 
“A PORTA DE ILLYCH”, um marco no moderno cinema soviético. Mas o filme (cuja versão inicial de 1962 o 
próprio repudia) foi violentamente criticado por Nikita Khrouchev e, na sequência disso, alterado pelo autor. 
Em 1965 foi então apresentada uma nova versão (remontada e com partes refilmadas) com o título MNE 
DVADSAT LET / “TENHO VINTE ANOS” que foi distribuída na URSS e que veio a obter o Prémio do Júri no 
Festival de Veneza. Mais tarde, em 1988, Khutsiev voltou ainda a trabalhar no mesmo filme, estabelecendo 
o que considera hoje a sua versão mais genuína, de novo com o título original ZASTAVA ILLIYCHA / “A 
PORTA DE ILLYCH” e que incorpora troços das duas versões anteriores (neste Ciclo, será possível comparar 
as montagens de 1965 e de 1988). Entretanto, um novo filme importantíssimo de 1967, IYULSKIY DOZHD 
/ “CHUVA DE JULHO” levanta menos polémicas mas é pouco exibido e Khutsiev passa aos estúdios de te‑
levisão, para os quais faz uma das suas obras preferidas: BYL MESYATS MAY / “FOI NO MÊS DE MAIO”. 
Depois de completar com Elem Klimov e German Lavrov o último e inacabado filme de Mikhail Romm  
I VSYO ‑TAKI YA VERYU…/ “E AINDA ACREDITO…”, Khutsiev só conseguiu fazer dois filmes em vinte anos, 
antes de, mais recentemente, voltar à realização. A partir de 1978, Marlen Khutsiev passou a ensinar no 
VGIK, onde formou vários realizadores. Na primeira metade dos anos sessenta, na União Soviética como em 
outros “países do Leste” (Polónia, Checoslováquia, Hungria), houve o equivalente de uma nova vaga, um 
cinema mais leve e mais moderno, feito por cineastas ainda jovens que nada tinham a ver com as convenções 
académicas e muito menos com a herança do “realismo socialista”. Na União Soviética, “cineastas do degelo” 
como Otar Iosseliani, Larissa Chepitko, Vassili Chukchin, Kira Muratova, Gueorgui Danelia, são alguns dos 
nomes mais significativos dessa corrente. É mais do que surpreendente que um cineasta da envergadura de 
Marlen Khutsiev não tenha tido à época, ou depois, o reconhecimento que merece. Em Portugal, depois de 
uma primeira sessão na Cinemateca, em 2004 com o filme “A PORTA DE ILLYCH” (no Ciclo “Gelos e Degelos: 
uma outra história do cinema soviético 1926 ‑1968”), e depois da retrospetiva organizada em 2014 pelo Lisbon 
& Estoril Film Festival (que incluiu a exibição de “CHUVA DE JULHO” na Cinemateca), é chegada a hora de um 
Ciclo integral na Cinemateca, feito em presença do realizador. Para além de todos os filmes antes exibidos 
nessas várias iniciativas, poderão agora ser comparadas as duas versões da sua maior obra da década de ses‑
senta (“TENHO VINTE ANOS” e o restauro de 1967, “A PORTA DE ILLYCH”), poderá ser visto um documentário 
de 2001 (“GENTE DE 1941”), poderá também ser vista a obra de Mikhail Romm que terminou com Klimov e 
Lavrov (“E AINDA ACREDITO…”), e, finalmente, poderão ser vistos troços do seu último e inacabado filme NE‑
VECHERNYAYA. Com as exceções de INFINITAS, GENTE DE 1941 e NEVECHERNYAYA, todos serão apresentados 
no suporte original de 35mm.

morte de Estaline e quando o “degelo” pós ‑estalinista apenas 
começava, é o único dos seus filmes que denota alguns laços 
com as velhas mitologias do cinema soviético: vemos um 
operário conquistar o coração de uma professora de literatura. 
Mas em vez de considerar as suas personagens como exemplos 
sociais, Khutsiev acentua as relações entre os indivíduos, com 
uma interpretação notável de Nina Ivanova.

 f Dia 12, Quinta‑feira, 19:00 | Dia 25, Quarta‑feira, 15:30

IYuLSKIY doZHd
“Chuva de Julho”
de Marlen Khutsiev

com Evguenia Uralova, Aleksandr Belyavsky, Yuri Vizbor
URSS, 1967 – 115 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Um dos mais belos filmes dos anos sessenta soviéticos, quando 
foram realizadas muitas obras de grande valor. Como de costume 
no cinema soviético, a narrativa é oblíqua: uma mulher descobre 
que o homem com quem vai casar é mesquinho e tem mau 
fundo. Ao deixá ‑lo, encontra outro homem à chuva, que a lava 
de todos os males. Como “TENHO VINTE ANOS”, o filme é um 
moderno retrato de Moscovo e dos seus habitantes, filmado com 
extraordinária leveza e profundidade, “quebrando as estruturas 
narrativas de uma maneira que anuncia Sokurov” (Christian 
Zimmer). “CHUVA DE JULHO” suscitou menos polémicas do que 
o filme anterior, mas foi pouco mostrado à época.

 f Dia 14, Sábado, 21:30 | Dia 26, Quinta‑feira, 15:30

Mne dVAdTSAT LeT
“Tenho Vinte Anos”
de Marlen Khutsiev

com  Valentin Popov, Nicolai Gubenko, Stanislas Lyubshin
URSS, 1965 – 169 minutos / leg. eletronicamente em português | M/12

Depois dos violentos ataques proferidos pelo Primeiro ‑Secretário 
do Comitré Central do partido Comunista, Nikita Khrouchev 
em pessoa, contra ZASTAVA ILLIYCHA, Khutsiev decidiu salvar 
o que podia ser salvo do filme. Conseguiu controlar a confeção 
da nova versão remontada e com partes refilmadas, a que deu 
um um novo título. Num debate com o público no Festival de 
La Rochelle, em 2003, Khutsiev declarou: “Lutei com todas as 
minhas forças para que as transformações não destruíssem 
o filme. Foi preciso astúcia. A única coisa que lamento é 
que o episódio da noite com os poetas tenha praticamente 
desaparecido”. Nesta versão, o filme obteve o prémio do júri 
no Festival de Veneza, já depois da queda de Khrouchev.

 f Dia 16, Segunda‑feira, 21:30

bYL MeSYATS MAY
“Foi em Maio”
de Marlen Khutsiev

com  Aleksandr Arzhilovsky, Pyotr Todorovsky, Sergeu Shakurov
URSS, 1970 – 115 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Informa Bernard Eisenschitz que este filme, realizado para 
televisão, é o preferido de Marlen Khutsiev entre todos os 
que realizou. Em maio de 1945, nos primeiros dias da paz, um 
grupo de soldados russos está estacionado numa aldeia alemã. 
Perto dali, fica um campo de concentração, cuja realidade os 
soldados descobrirão numa cena extraordinária, de cerca de 
meia hora: os homens percorrem o campo de concentração 
vazio, não encontram uma só pessoa, só veem objetos cuja 
função desconhecem, até que se deparam com um monte 
de óculos e percebem tudo. Um extraordinário momento de 
cinema, num filme não menos extraordinário.

 f Dia 17, Terça‑feira, 19:00

I VSYo ‑TAKI YA VeRYu…
“E Ainda Acredito…”
de  Mikhail Romm (completado por Marlen Khutsiev e Elem 

Klimov)

narração de Mikhail Romm
URSS, 1971 – 127 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Mikhail Romm (1901 ‑71) foi um dos grandes nomes do cinema 
soviético clássico, autor de obras tão diferentes quanto PYSHKA 
/ “BOLA DE SEBO”, ainda no período mudo, que adapta a no‑
vela de Maupassant, e “O FASCISMO ORDINÁRIO”, um filme 
de montagem sobre a representação do poder sob o nazismo. 
Como tantos cineastas soviéticos da sua geração, Romm foi um 
intelectual, que muito refletiu e escreveu sobre cinema. Foi pro‑
fessor durante muitos anos e vários dos seus alunos tornaram ‑se 
célebres. Dois deles, Marlen Khutsiev e Elem Klimov, completa‑
ram este filme sobre as duas guerras mundiais, que a morte im‑
pediu o realizador de concluir. O título originalmente previsto 
por Romm, cuja voz narra o filme, era “O Mundo de Hoje”.

 f Dia 17, Terça‑feira, 21:30 | Dia 30, Segunda‑feira, 15:30

PoSLeSLoVIYe
“Posfácio”
de Marlen Khutsiev

com Rostislav Plyatt, Andrei Myaghov
URSS, 1983 – 98 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Um filme melancólico e irónico, na veia indireta e oblíqua 
que caracteriza o cinema soviético e o de Marlen Khutsiev. 
Enquanto a sua mulher tem de se ausentar por uns tempos, 
um homem coabita com o sogro. O homem tem paciência, 
mas o velho é difícil, fala sem parar e acha que sempre tem 
razão. Os dois homens têm, naturalmente, visões diferentes 
do mundo e as suas conversas formam a base do filme.

 f Dia 18, Quarta‑feira, 19:00

enConTRo CoM MARLen KHuTSIeV

No decorrer do encontro com Marlen Khutsiev apresenta ‑se 
a sua recente curta ‑metragem VENICE 70 FUTURE RELOADED 
(2013), realizada como segmento de IN PERPETUUM INFINI‑
TUUM para o 70º Festival Internacional de Cinema de Veneza.

 f Dia 18, Quarta‑feira, 21:30

InFInITAS
de Marlen Khutsiev

com Vladimir Pilnikov, Alexei Zelenov, Marina Khazova
URSS, 1991 – 206 min / leg. eletronicamente em português | M/12

INFINITAS é uma obra de grande maturidade e um filme sobre 
o adeus à vida. Prevendo o seu fim próximo, um pintor deixa 
Moscovo e vai para a sua região natal, onde fora feliz. Durante 
a viagem, relembra o primeiro amor e a sua experiência como 
soldado. A viagem do protagonista faz ‑se no espaço e no 
tempo, que é recapitulado e revivido. Um filme intimista e 
solidamente construído, uma viagem interior e exterior, de 
mais de três horas de grande cinema. 

 f Dia 19, Quinta‑feira, 15:30

ZASTAVA ILLIYCHA 
“A Porta de Ilych”
de Marlen Khutsiev

com Valentin Popov, Nicolai Gubenko, Stanislas Lyubshin
URSS, 1962 ‑88 – 197 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Um dos grandes filmes dos anos sessenta e o mais divulgado 
título de Marlen Khutsiev, que primeiro circulou na versão de 
1965 com o título MNE DVADTSAT LET / “TENHO VINTE ANOS” 
(também programado, ver nota respetiva). Sergei, Slavska e 
Kolka são três jovens moscovitas, cujos pais morreram na guer‑
ra. A angústia existencial que sentem reflete ao mesmo tempo 
a atmosfera do “degelo” político que a URSS vivia e as incerte‑
zas quanto ao futuro. Bernard Eisenschitz assinala que Khutsiev 
“filma com liberdade, nas ruas, sequências que são ao mesmo 
tempo quase documentais e de ‘cinema de poesia’, rompendo 
com todas as normas”. Numa célebre sequência, os mais céle‑
bres poetas soviéticos surgem diante da câmara e recitam os 
seus versos. “Como o de Antonioni, este é um cinema que dilata 
o tempo, cinema da incerteza e da angústia das madrugadas, 
da errância transformada em arte de viver. Os ‘valores’ da noite 
e da festa substituem os do dia e do trabalho” (Christian Zim‑
mer). A apresentar na versão restaurada de 1988, considerada 
por Khutsiev como a mais genuína das versões do filme.

 f Dia 19, Quinta‑feira, 19:00

LYudI 1941 GodA
“Gente de 1941”
de Marlen Khutsiev
URSS, 2001 – 53 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Utilizando amplo material de arquivo, “GENTE DE 1941” é um 
documentário que retraça o começo da Segunda Guerra Mun‑
dial na URSS, particularmente as batalhas que tiveram lugar 
nas cercanias de Moscovo. A apresentar em cópia digital.

 f Dia 20, Sexta‑feira, 19:00

sessão em colaboração com o  
leFFest – lIsbon & estorIl FIlm FestIval

neVeCHeRnYAYA
“Ainda Não é Noite”
de Marlen Khutsiev

com Vladislav Vetrov, Mikhail Pakhobenko, Igor Bondarenko
URSS, 2007 ‑15 – duração a anunciar / leg. eletronicamente em português | M/12

NEVECHERNAYA foi um dos projetos mais acarinhados por 
Khutsiev, que tentou realizá ‑lo na segunda metade dos anos 
oitenta, em tempos de perestroika. A ideia de base é mostrar 
o encontro entre Tchekov e Tolstoi. Através da obra destes 
dois gigantes da literatura, são discutidos diversos problemas 
importantes da Rússia. É um work in progress, ainda não 
inteiramente concluído, do qual algumas sequências acabam 
de ser filmadas. Tratando ‑se de material trazido pelo próprio 
realizador, não é possível anunciar a sua duração exata.

A CIneMATeCA CoM o 
LISbon & eSToRIL 
FILM FeSTIVAL
EM COlAbORAçãO  
COM O lEFFEST – lISbON & ESTORIl FIlM FESTIVAl 

Retomando o que tem sido um hábito dos últimos anos, e 
que já proporcionou a presença na Cinemateca de nomes 
como os de Albert Serra e James Gray, organizamos três 
sessões em colaboração direta com o Lisbon & Estoril 
Film Festival e acolhemos nas salas três grandes nomes 
do cinema mundial contemporâneo: Otar Iosseliani 
(que em 2006 acompanhou a retrospetiva da sua obra 
na Cinemateca, “O Mundo Visto da Geórgia, a Geórgia 
Vista do Mundo”), Elia Suleiman e Jonathan Demme. A 
elas acresce a sessão de NEVECHERNYAYA, apresentada 
no contexto da retrospetiva Marlen Khutsiev, sessão que 
é também organizada em colaboração com o LEFFEST.

 f Dia 7, Sábado, 21:30

LeS FAVoRIS de LA Lune
Os Favoritos da Lua
de Otar Iosseliani

com Katja Rupé, Alix de Montaigu, Pascal Aubier
França, 1984 – 105 min / legendado em português | M/12

com a presença de Otar Iosseliani

Primeira longa ‑metragem da fase francesa da obra de Iosselia‑
ni, OS FAVORITOS DA LUA oferece ‑se como puzzle burlesco de 
movimentos de uma série de personagens principais a que não 
é alheia uma crítica corrosiva dos costumes sociais. Uma espécie 
de jogo do acaso e encontros acidentais das pessoas mais díspa‑
res: vagabundos que fazem explodir uma estátua, um ladrão que 
“educa” o filho, um serralheiro traído pela mulher, um armeiro. 
“Desde que vi OS FAVORITOS DA LUA olho com um olhar novo, 
talvez inquieto, os últimos vinte metros da rua Raymond Losse‑
rand: sei que posso encontrar por aí pessoas estranhas. Foi pre‑
ciso ter percorrido muito Paris e ter amado muito a cidade para 
fazer OS FAVORITOS DA LUA” (Jean ‑Pierre Jeancolas, Positif).

 f Dia 10, Terça‑feira, 19:00

Le TeMPS Qu’IL ReSTe
O Tempo que Resta
de Elia Suleiman

com Elia Suleiman, Ali Suleiman, Saleh Bakri
França, Palestina, Israel, 2009 – 109 min / legendado em português | M/12

com a presença de Elia Suleiman

Elia Suleiman, porventura o mais proeminente cineasta palesti‑
niano da atualidade, compõe aqui uma meditação, melancólica 
e enviesada, sobre o lugar dos Árabes em Israel, desde a fun‑
dação do Estado israelita à época contemporânea. Alegórico e 
burlesco, o seu tratamento das questões históricas e políticas 
tem algo a ver com o humor de Iosseliani e com o “memoria‑
lismo” felliniano, a que Suleiman (também “realizador à frente 
da câmara”) preside com a sua expressão de Buster Keaton, tão 
triste como o original. Primeira exibição na Cinemateca.

 f Dia 11, Quarta‑feira, 21:30

RACHeL GeTTInG MARRIed
O Casamento de Rachel
de Jonathan Demme

com Anne Hathaway, Rosemarie DeWitt, Debra Winger
Estados Unidos, 2008 – 114 min / legendado em português | M/12

com a presença de Jonathan Demme

Cineasta habituado a flutuar entre géneros – da comédia ao 
“thriller” – Jonathan Demme compõe aqui um olhar muito livre 
sobre uma “família americana” contemporânea. É a história 
de uma rapariga (a sempre brilhante Anne Hathaway) que sai 
temporariamente de uma clínica de desintoxicação para estar 
presente no casamento da irmã, a Rachel do título. A reunião 
familiar trará ao de cima conflitos mal resolvidos, mas também 
a força dos laços de sangue, num retrato de grupo bastante 
complexo. Destaque para a presença da cada vez mais rara 
Debra Winger, e ainda para a curiosidade de o argumento ter 
sido escrito por Jenny Lumet, filha do bem conhecido Sidney. 

 f Dia 20, Sexta‑feira, 19:00

neVeCHeRnYAYA
“Ainda Não é Noite”
de Marlen Khutsiev

com Vladislav Vetrov, Mikhail Pakhobenko, Igor Bondarenko
URSS, 2007 ‑15 – duração a anunciar / leg. eletronicamente em português | M/12

Ver entrada em “Marlen Khutsiev, Um Segredo do Cinema 
Moderno”.

 f Dia 10, Terça‑feira, 21:30 | Dia 27, Sexta‑feira, 15:30

dVA FYoFoRA
“Os Dois Fedors”
de Marlen Khutsiev

com Vassily Chukchine, Nikolai Chursin, Tamara Lyonina
URSS, 1958 – 88 min / leg. eletronicamente em português | M/12

com a presença de Marlen Khutsiev

OS DOIS FEDORS, que marca a estreia no cinema de Vassily 
Chukchin, que viria a ser um ator e um realizador de grande 
envergadura, conta o encontro de um homem e uma criança. 
No fim da guerra, o operário Fedor é desmobilizado e ao voltar 
para sua região conhece um pequeno órfão, também chamado 
Fedor. Os dois estabelecem uma relação extremamente forte, 
até ao momento em que o homem se casa. A sua mulher tenta 

conquistar o rapaz, mas este permanece hostil. Considerado um 
filme de transição, entre “PRIMAVERA NA RUA ZARECHNAIA” 
e “A PORTA DE ILLICH”, em que o estilo de Khutsiev se 
radicaliza, DYA FYODORA ilustra indiretamente um dos temas 
centrais do cinema de Kutsiev: o de uma “nação sem pais”.

 f Dia 11, Quarta‑feira, 19:00

VeSnA nA ZAReCHnoI uLITSe
“Primavera na Rua Zarechnaia
de Marlen Khutsiev

com Nina Ivanova, Nicolai Rybhikov, Vladimir Gulyaev
URSS, 1956 – 96 min / leg. eletronicamente em português | M/12

O filme de estreia de Khutsiev, realizado três anos depois da 

WITTGenSTeIn  
e o CIneMA
Um dia dedicado a Ludwig Wittgenstein, nos cinquenta 
anos da publicação da “Conferência Sobre Ética” do 
filósofo alemão  (um texto de 1929 apenas publicado 
em 1965), ocasião para evocar a sua relação com o 
cinema e a relação do cinema com ele. Este último 
caso é ilustrado pela sessão que reúne os dois mais 
célebres filmes que diretamente convocaram a figura e 
a obra do filósofo: o WITTGENSTEIN de Derek Jarman, 
e o WITTGENSTEIN TRACTATUS de Peter Forgács, 
um ensaio que incorpora fragmentos de textos de 
Wittgenstein, nomeadamente da mais famosa das 
suas obras, o Tratado Lógico ‑Filosófico. O programa 
engloba ainda outros dois filmes que poderão parecer 
mais inesperados ao observador distanciado. Mas 
Carmen Miranda – estrela de THE GANG’S ALL HERE 
– era uma predileção de Wittgenstein, sendo aliás 
possível estabelecer um nexo entre a sua “colorida 
exuberância” e o interesse do filósofo pela teoria 
das cores. E o film noir – representado por PHANTOM 
LADY – “talvez seja o que vai direto ao coração de 
Wittgenstein e de como ele via a nossa relação com a 
vida: nem factos deduzidos nem induzidos, antes uma 
constelação magnética que os elementos do enxame 
[de factos] subitamente desenham” , como a propósito 
escreveu Maria Filomena Molder.

 f Dia 9, Segunda‑feira, 15:30

THe GAnG’S ALL HeRe
Sinfonia de Estrelas
de Busby Berkeley

com  Carmen Miranda, Alice Faye, Edward Everett Horton, 
Eugene Pallette, Charlotte Greenwood, Benny Goodman

Estados Unidos, 1943 – 101 min / leg. eletronicamente em português | M/12

projeção seguida de conversa  
com Maria Filomena Molder e Tomás Cunha Ferreira

O mais célebre filme com Carmen Miranda e, sem dúvida, 
o melhor. A peculiaridade do trabalho de Busby Berkeley 
como coreógrafo de filmes musicais é que, ao invés de filmar 
números de palco usa efeitos óticos: íris, caleidoscópios, 
espirais, multiplicação de figurantes idênticas, como se 
fossem a mesma mulher repetida ao infinito. Nos anos trinta, 
Berkeley fez maravilhas a preto e branco, em THE GANG’S ALL 
HERE mostra ‑nos a sua loucura em Technicolor. À criatividade 
do mestre, junta ‑se a extravagância de Carmen Miranda, 
então no auge da sua carreira hollywoodiana. O celebérrimo 
número The Lady in The Tutti Frutti Hat é dos mais delirantes 
de toda a história do cinema musical. A apresentar em cópia 
digital. O filme tem uma segunda passagem a 16, às 19h (Ver 
entrada em “Outras sessões de Novembro”).

 f Dia 9, Segunda‑feira, 18:00

WITTGenSTeIn TRACTATuS 
de Peter Forgács
Hungria, 1992 – 32 min / leg. eletronicamente em português

WITTGenSTeIn
Wittgenstein
de Derek Jarman

com Karl Johnson, Michael Gough, Tilda Swinton, John Quentin
Reino Unido, 1993 – 75 min / legendado em português

duração total da projeção: 117 min | M/12

projeção seguida de conversa com Maria Filomena Molder, 
Nuno Crespo, Nuno Venturinha e José Bogalheiro

Realizado como parte de uma série televisiva sobre filósofos 
célebres, o filme de Derek Jarman baseia ‑se livremente na 
vida e no pensamento do filósofo Ludwig Wittgenstein 
(interpretado por Karl Johnson). É um dos mais célebres 
filmes de Jarman. “Com muito humor, muita liberdade e 
pouca reverência, encena a vida de Wiittgenstein numa 
estrutura extremamente artificiosa (‘teatral’, dir ‑se ‑ia), com 
um sentido de economia que reduz tudo ao essencial, e onde 
cada ‘quadro’ é como uma peça que se vai acrescentando a 
um ‘puzzle’” (Luís Miguel Oliveira). Realizado um ano antes, 
WITTGENSTEIN TRACTATUS, de Peter Forgács, é composto por 
uma série de ensaios que referem uma das mais influentes 
obras de Wittgenstein, Tractus Logico Philkosophicus, 
originalmente publicada em 1921. WITTGENSTEIN TRACTATUS 
é uma primeira exibição na Cinemateca.

Marlen Khutsiev acompanha a retrospetiva dos seus filmes na Cinemateca, apresentando 
algumas das sessões, para além da de abertura e do Encontro anunciado. O Encontro com o 
realizador é de entrada livre mediante o levantamento de ingressos na bilheteira.

MNE DVADTSAT LET
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 f Dia 9, Segunda‑feira, 21:30

PHAnToM LAdY
A Mulher Desconhecida
de Robert Siodmak

com Franchot Tone, Ella Raines, Alan Curtis, Thomas Gomez
Estados Unidos, 1944 – 85 min / leg. eletronicamente em português | M/12

projeção seguida de conversa com Maria Filomena Molder, 
Jorge Silva Melo e Joaquim Sapinho

Adaptado de um dos mais conhecidos romances de Cornel 
Woolrich/William Irish, PHANTOM LADY é uma das obras‑
‑primas do filme negro e um dos melhores trabalhos de Robert 
Siodmak. Um homem, acusado de ter morto a mulher, procura 
descobrir o verdadeiro assassino através de uma estranha e 
“ausente” testemunha. Raras vezes houve um tal cúmulo da 
panóplia visual e temática do filme negro: sombras, mortes 
inexplicadas, trama narrativa próxima do pesadelo, ação 
quase sempre noturna. Uma obra ‑prima de género. O filme 
tem uma segunda passagem a 10, às 15h30 (Ver entrada em 
“Outras sessões de Novembro”).

SexTA À MeIA ‑noITe 
VenHA o dIAbo... e eSCoLHA
Depois de, em outubro, a Cinemateca ter dedicado uma retrospetiva a Christopher Lee, “príncipe das trevas”, 
as sessões das meias ‑noites de sexta ‑feira evocam satanás com quatro filmes em que o diabo é – de alguma 
forma – o protagonista (mais ou menos ausente), mas sempre fator determinante da ação. Desde que, em 
1896, Georges Méliès realizou LE MANOIR DU DIABLE, o Diabo tem sido uma presença constante, direta ou 
indiretamente, na história do cinema e em todas as cinematografias. Os quatro filmes programados, três 
produções norte ‑americanas (uma delas, ROSEMARY’S BABY, realizada por um europeu, Roman Polanski) e 
uma britânica (BEDAZZLED, realizada pelo americano Stanley Donen) revelam quatro abordagens distintas – e 
em registos muito diferentes – da presença do “Príncipe das Trevas” entre os mortais.

descendente. Em FINGERS, primeira longa ‑metragem de 
James Toback, o jovem Harvey Keitel é um músico disfuncional 
aspirante a pianista enredado entre as ligações do pai à máfia 
e as perturbações da mãe e consumido pelas obsessões e 
paranoias, que o levam a perder toda a noção de realidade. 
Tomando Nova Iorque como cenário, Toback constrói um filme 
cru, cuja crueza se reflete na estrutura abrupta de FINGERS 
e que Quentin Tarantino classificaria como pertencente ao 
género nova ‑iorquino dos “psicodramas de losers”. O próprio 
François Truffaut citaria Jean Cocteau a propósito de FINGERS, 
“Tudo o que não é cru é meramente decorativo”. 

 f Dia 21, Sábado, 15:30

SoMMARen Med MonIKA
Mónica e o Desejo
de Ingmar Bergman

com  Harriet Andersson, Lars Ekborg,  
Dagmar Ebbesen, Ake Fridell 

Suécia, 1952  ‑ 87 min / legendado em português 

LIMITe 
de Mário Peixoto 

com  Raul Schnoor, Olga Breno, Brutus Pedreira, Taciana Rey, 
Mário Peixoto 

Brasil, 1929 ‑31 – 110 min / mudo, sem intertítulos

duração total da projeção: 197 min | M/12 

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

SOMMAREN MED MONIKA marcou, da forma impressiva, os 
cineastas da Nouvelle Vague. A sua modernidade continua a 
ser uma das referências desta obra ‑prima de Ingmar Bergman, 
que conta a paixão de dois adolescentes que fogem das 
respetivas famílias para procurar as ilusões da felicidade pelas 
ilhas do arquipélago. Única obra realizada por um homem de 
cerca de 20 anos, LIMITE tornou ‑se durante muito tempo um 
filme mítico, porque o autor proibiu a sua difusão, enquanto 
os seus admiradores proclamavam que era uma obra genial. 
Restaurado nos anos oitenta, LIMITE revelou ‑se, de facto, 
um filme magnífico, uma peça de arte feita por alguém que 
visivelmente conhecia o melhor cinema francês, alemão e 
soviético. A trama narrativa tem algo de abstrato, o que 
é acentuado pelo facto do filme só ter um intertítulo: dois 
homens e duas mulheres num pequeno barco, lembram ‑se do 
passado numa série de flashbacks. Estão limitados no ilimitado 
universo. Magnificamente filmado e montado. 

 f Dia 28, Sábado, 15:30

FAuSTReCHT deR FReIHeIT
O Direito do Mais Forte à Liberdade
de Rainer W. Fassbinder

com  Rainer W. Fassbinder, Peter Chatel, Ulla Jacobsen, 
Karlheinz Böhm 

Alemanha, 1974 – 122 min / legendado em português

HYÈneS 
de Djibril Diop Mambéty 

com Ami Diakhate, Djibril Diop Mambéty, Mansour Diop 
Senegal, 1995 – 110 min / leg. eletronicamente em português

duração total da projeção: 232 min | M/16

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos

Um dos filmes mais célebres de Fassbinder, que também 
desempenha o papel principal. O DIREITO DO MAIS FORTE 
À LIBERDADE foi um dos filmes que Fasssbinder fez a seguir 
à descoberta do cinema de Douglas Sirk, cujo universo 
cinematográfico transpõe de modo muito particular. O tema 
do filme é, mais uma vez a manipulação dos sentimentos: 
um proletário, que ganha na lotaria, torna ‑se amante de um 
burguês cujos negócios não correm bem. O filme começa como 
um sonho e acaba em pesadelo: depois de explorado até ao 
último tostão, o proletário é abandonado, num desenlace nada 
feliz. Autor de um clássico, TOUKI BOUKI (1973), o senegalês 
Djibril Diop Mambéty (1945 ‑93) foi uma das figuras mais livres 
e independentes de todo o cinema africano. Em HYÈNES, 
adapta para o contexto africano um dos clássicos do teatro 
europeu do século XX, A Visita da Velha Senhora, de Friedrich 
Dürenmatt. Uma mulher idosa e próspera (descrita no filme 
como “tão rica como o Banco Mundial”), outrora seduzida e 
abandonada, regressa à terra natal. Num cenário de crise, as 
autoridades locais querem convencê ‑la a doar o seu dinheiro 
à aldeia, mas ela impõe uma condição. Uma parábola sobre o 
poder do dinheiro e as fraquezas de uma comunidade, que se 
transforma numa tragédia que adquire ressonâncias únicas no 
contexto Senegalês. É a face do dinheiro, fria e determinada, 
como refere a música que enquadra O DIREITO DO MAIS 
FORTE À LIBERDADE, “Tudo e todos têm o seu preço”.

 f Dia 6, Sexta‑feira, 24:00

RoSeMARY’S bAbY 
A Semente do Diabo
de Roman Polanski

com Mia Farrow, John Cassavetes, Ruth Gordon, Sidney Blackmer
Estados Unidos, 1968 – 135 min / legendado em espanhol | M/16

Uma das obras mais influentes do cinema americano dos anos 
sessenta. Praticamente, todo o cinema demoníaco que a partir 
da década seguinte se vulgarizou nasce com este primeiro 
filme feito por Polanski nos Estados Unidos e ambientado no 
famoso edifício Dakota em Nova Iorque. Mia Farrow é a jovem 
portadora da “semente do diabo”, vendida pelo marido em 
troca de sucesso na carreira. Ruth Gordon, antiga argumentista 
de Cukor que se tornaria popular como coprotagonista de 
HAROLD AND MAUDE, ganhou o Óscar como melhor atriz 
secundária. Um dos pontos altos da obra de Polanski.

 f Dia 13, Sexta‑feira, 24:00

THe exoRCIST
O Exorcista
de William Friedkin

com Linda Blair, Ellen Burstyn, Max von Sydow, Lee J. Cobb
Estados Unidos, 1973 – 132 min / legendado em português | M/16

Grande êxito comercial dos anos setenta, um filme em que 
tudo foi calculado para escandalizar e meter medo. Uma 
adolescente torna ‑se agressiva, passa a dizer obscenidades e 
adquire uma força física descomunal. A sua mãe pensa que 
ela sofre de perturbações mentais. Mais tarde, em desespero 
de causa, pedirá ajuda a um padre exorcista. Excelentes 
trucagens e Óscar de melhor argumento. Lee J. Cobb faz o 
papel do polícia que investiga uma morte suspeita, atribuída à 

jovem. Cerca de trinta anos depois da estreia de THE EXORCIST, 
Friedkin montaria a versão a apresentar, um director’s cut com 
mais onze minutos.

 f Dia 20, Sexta‑feira, 24:00

PRInCe oF dARKneSS 
O Príncipe das Trevas
de John Carpenter

com  Donald Pleasence, Jameson Parker, Victor Wong,Lisa Blount
Estados Unidos, 1987 – 101 min / legendado em português | M/16

Tudo começa na cave de uma igreja abandonada em Los 
Angeles. Há uma seita misteriosa e um sinistro líquido verde 
que condensa, nada mais nada menos, do que a essência 
satânica. É este líquido que desencadeia o aparecimento de 
uma série de zombies enquanto o Diabo faz também a sua 
aparição. Carpenter e as manifestações do Mal, no segundo 
título de uma “trilogia do Apocalipse” iniciada em THE THING 
e completada com IN THE MOUTH OF MADNESS. 

 f Dia 27, Sexta‑feira, 24:00

bedAZZLed
de Stanley Donen

com Peter Cook, Dudley Moore, Eleonor Bron, Raquel Welch
Reino Unido, 1967 – 103 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Stanley Donen dirige uma comédia… dos diabos. De facto, 
Peter Cook “é” Satanás que compra a alma de um “pequeno” 
cozinheiro (Dudley Moore), em troca de sete desejos, que 
este usa para, através de vários métodos, conquistar a criada 
do restaurante (Raquel Welch). Tido como uma comédia 
de culto, BEDAZZLED é uma variação do mito de Fausto no 
contexto da swinging London dos anos sessenta.

doubLe bILL
Nos sábados à tarde de novembro, nas habituais sessões duplas (dois filmes, um bilhete único), estarão em 
diálogo Yasujiro Ozu e Jean ‑Daniel Pollet (O GOSTO DO SAKÉ e DIEU SAIT QUOI); Truffaut e Toback (TIREZ SUR 
LE PIANISTE e FINGERS); Ingmar Bergman e Mário Peixoto (MÓNICA E O DESEJO e LIMITE); e R. W. Fassbinder e 
Djibril Diop Mambéty (O DIREITO DO MAIS FORTE À LIBERDADE e HYÈNES). Os “raccords” são muitos e variados. 
À poética dos objetos e do mundo dos dois primeiros, sucede ‑se o excesso das personagens que protagonizam 
os filmes de Truffaut e Toback, a modernidade sob o signo da água dos filmes do terceiro sábado do mês, e os 
muito atuais O DIREITO DO MAIS FORTE À LIBERDADE e HYÈNES.

WoRKS | SeMInÁRIo InTeRnACIonAL o 
TRAbALHo no eCRÃ – SeSSÕeS eSPeCIAIS
As duas sessões aqui anunciadas como “especiais” estão associadas ao programa que ao longo dos últimos meses 
tem participado da rubrica regular de programação “Foco no Arquivo” onde, também em novembro, se dá a ver 
EMIGRANTES PORTUGUESES (ver entrada respetiva). O projeto de investigação “WORKS – O trabalho no ecrã: 
um estudo de memórias e identidades sociais através do cinema”, desenvolvido pelo CIES ‑IUL em parceria com 
o CRIA e o CECL ‑UNL e o financiamento da FCT, incide sobre a imagem do trabalho no cinema e é conduzido 
pelos investigadores Luísa Veloso (coordenadora), Frédéric Vidal, Emília Margarida Marques, Jacques Lemière, 
João Sousa Cardoso e João Rosas. O projeto inclui o estudo de cerca de 400 filmes do acervo da Cinemateca 
com o objetivo de analisar as representações do trabalho no cinema português e, de modo mais alargado, as 
relações entre o cinema e as identidades e memórias do trabalho entre 1930 e o final do século XX. É este o 
trabalho de investigação que agora termina, com a organização do seminário internacional “O Trabalho no 
Ecrã”, promovido pelo CIES ‑IUL, o CRIA e o CECL ‑UNL promovem a 12 e 13 de novembro no ISCTE ‑IUL e na 
Cinemateca, onde se apresentam LE DIX ‑SEPTIÈME PARALÈLLE, de Ivens e Loridan, e HUMAIN, TROP HUMAIN, 
de Louis Malle, a mostrar com FORJA DE MARAVILHAS de Perdigão Queiroga.

 f Dia 12, Quinta‑feira, 21:30

Le dIx ‑SePTIÈMe PARALÈLLe – LA GueRRe du 
PeuPLe 
de Joris Ivens, Marceline Loridan
França, Vietname, 1967 – 113 min / leg. eletronicamente em português | M/12

sessão acompanhada pela equipa de investigação 
responsável pelo projeto WORKS 

e comentada por José Manuel Costa e Jorge Ribalta 

Joris Ivens foi um autêntico militante político, que atravessou 
o século XX e filmou em diversas partes do mundo. Também 
era um apaixonado pelas formas cinematográficas e realizou 
filmes extremamente poéticos. LE DIX ‑SEPTIÈME PARALÈLLE 
foi a homenagem que prestou ao povo vietnamita, durante 
a Guerra do Vietname. O documentário foi feito numa 
aldeia do Vietname do Norte, próxima do 17º paralelo, ou 
seja da fronteira com o Vietname do Sul. Ivens e Loridan 
(uma sobrevivente de Auschwitz) viveram quatro meses 
com os habitantes, compartilhando as suas duras condições 
de vida, vivendo a devastação dos bombardeamentos 
americanos. Um dos raros filmes que mostra a guerra na 
sua realidade diária.

 f Dia 13, Sexta‑feira, 21:30

FoRJA de MARAVILHAS
de Perdigão Queiroga
Portugal, 1951 – 14 min 

HuMAIn, TRoP HuMAIn
de Louis Malle
França, 1972 – 75 min / leg. eletronicamente em português 

duração total da projeção: 89 min | M/12

sessão acompanhada pela equipa de investigação 
responsável pelo projeto WORKS 

e comentada por Nicolas Hatzfeld

“HUMAIN, TROP HUMAIN é o único dos meus documentários 
que não tem comentário. O objeto do filme era simplesmente 
o de passar uma semana nesta fábrica da Citroën, o que foi 
complicado devido à desconfiança da drieção” (Louis Malle). 
Rodado em Rennes (na fábrica da Citroën) e em Paris (no Salon 
de l’Auto) em 1972, o filme reflete as condições de trabalho 
fabris, repetitivas e em cadeia, numa fábrica de automóveis 
através da observação minuciosa dos gestos do trabalho 
de um homem e de uma mulher ao longo de uma jornada 
laboral de oito horas. A abrir a sessão, apresenta ‑se FORJA 
DE MARAVILHAS, de Perdigão Queiroga (com locução de 
Fernando Pessa; produzido pela Lisboa Filme), um retrato das 
oficinas metalúrgicas da Oliva e do fabrico de máquinas de 
costura e mobiliário em São João da Madeira. Originalmente 
filmado em 16mm, HUMAIN, TROP HUMAIN é apresentado 
em cópia vídeo. Primeiras exibições na Cinemateca.

 f Dia 7, Sábado, 15:30

SAMMA no AJI
O Gosto do Saké
de Yasujiro Ozu

com Shima Iwashita, Shinichiro Ikami, Chishu Ryu 
Japão, 1962 – 112 min / leg. eletronicamente em português 

dIeu SAIT QuoI
de Jean ‑Daniel Pollet
com Michael Lonsdale (voz)
França, 1993  – 88 minutos / leg. eletronicamente em português

duração total da projeção: 202 min | M/12 

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

Diretamente inspirado na poesia de Francis Ponge, em DIEU 
SAIT QUOI Jean ‑Daniel Pollet procura penetrar no “mundo 
mudo” de que fala um escritor obcecado com os objetos e 
com as relações entre as palavras e as coisas. Assumindo 
a intensidade deste produtivo diálogo, DIEU SAIT QUOI é 
também o corolário do próprio cinema de Pollet, convocando 
para o seu interior imagens do mítico MÉDITERRANÉE, que o 
cineasta realizou trinta anos antes, e a continuidade de um 
projeto assente na procura de “planos ‑signos”. A natureza, 
as pedras ou o mar, mas também as quatro estações do 
ano, conquistam aqui uma “qualidade de presença” única. 
SAMMA NO AJI foi o último filme de Yasujiro Ozu e é uma 
nova variação sobre uma história de separação familiar em 
reflexão nostálgica sobre o começo do “inverno da vida”. É 
também a sua celebração e a despedida ao “gosto do saké”, 
onde cabe toda a memória do passado e dos “bons tempos”. 

Profundamente comovente, SAMMA NO AJI é um dos mais 
perfeitos filmes de Ozu, aquele onde a depuração do seu 
estilo atinge níveis supremos e onde o mundo é retratado de 
modo exemplar. Simples e sublime.

 f Dia 14, Sábado, 15:30

TIReZ SuR Le PIAnISTe
Disparem sobre o Pianista
de François Truffaut

com  Charles Aznavour, Marie Dubois, Nicole Berger,  
Albert Rémy, Bobby Lapointe

França, 1960 – 80 minutos / legendado em português

FInGeRS
Melodia para Um Assassino
de James Toback

com Harvey Keitel, Tisa Farrow, Jim  Brown, Michael Seldes 
Estados Unidos, 1978 – 86 min / legendado em português 

duração total da projeção: 162 min | M/12 

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

Na sua segunda longa ‑metragem, Truffaut adotou um tom 
totalmente diferente de LES QUATRE CENTS COUPS, o seu 
filme de estreia, o que parece ter desconcertado o público 
à época. Embora situado num contexto totalmente francês, 
TIREZ SUR LE PIANISTE é uma homenagem ao filme negro 
americano, de que Truffaut era grande apreciador, porém 
com elementos de humor que não fazem parte daquele 
género. Charles Aznavour é o célebre pianista que, envolvido 
em esquemas obscuros, enceta um percurso assumidamente 

AnTe ‑eSTReIAS
No espaço regularmente aberto a apresentações de filmes de produção portuguesa recente, mostram ‑se em 
novembro um programa que reúne uma seleção de curtas ‑metragens de escola, realizadas nos últimos três anos 
por alunos da Escola Superior de Artes e Design das Caldas da Rainha; e uma sessão com as recentes curtas‑
‑metragens PRIMEIRO AMOR, de Pedro Caldas, e MAR DO NORTE, de João Gusmão, a mostrar com GUERRA 
CIVIL, primeira longa ‑metragem de Caldas.

 f Dia 20, Sexta‑feira, 21:30

néVoA
de Vasco Duarte
com Filipa Rei, João Pereira
Portugal, 2014 – 10 min

ALICe e dARLene
de Raoul Sousa

com Maria Alice Domingues, Manuel Sousa, Luis Lourenço Beja
Portugal, 2013 – 7 min

A Todo o LAdo e A LAdo ALGuM
de Daniela Pires
Portugal, 2014 – 10 min

dePReSSuRe
de David Mourato
Portugal, 2015 – 7 min

denTeS e GARRAS
de Francisco Lacerda
Portugal, 2014 – 14 min

CASoTA 
de Rui Gaspar

com Rui Gaspar, Nair Francisco
Portugal, 2015 – 11 min

FuCHSIA
de Inês Chelo
Portugal, 2013 – 6 min

IMÓVeL
de Sérgio Roxo

com Pedro Velho
Portugal, 2014 – 6 min

eRMo
de Rafael Calisto

com Pedro Castella, Rita Duarte
Portugal, 2013 – 4 min

CASA de PedRA
de Ricardo Fangueiro

com  Raúl Isaac Penha, Sara Carvalho Fangueiro,  
Manuel Fangueiro, Miguel Fernandes

Portugal, 2015 – 12 min

JuLKoRT – PoSTAIS de nATAL
de Nuno Braumann
Portugal, Suécia, 2015 – 9 min

InCubI
de Sérgio Ribeiro

com Rita Candeias
Portugal, 2012 – 10 min

duração total da projeção: 106 min | M/12

com a presença dos realizadores

A sessão reúne uma seleção de onze filmes realizados, nos 
últimos três anos, por alunos da Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha. IMÓVEL teve a sua primeira 
apresentação pública no Queer 2015; JULKORT (POSTAIS DE 
NATAL), no DocLisboa’15; INCUBI, no Curtas Vila do Conde 
2013; ALICE E DARLENE, no IndieLisboa’13, entre outros 
festivais; NÉVOA, no Figueira Film Art; A TODO O LADO E 
A LADO ALGUM, no DocLisboa’15; DENTES E GARRAS, no 
MOTELx’14; DEPRESSURE no NY Short Film Festival 2015.

In MeMoRIAM VIToR 
SILVA TAVAReS
Vitor Silva Tavares (1937 ‑2015) está indissociavelmente 
ligado à editora &etc (“uma editora no subterrâneo”), 
que criou e dirigiu durante mais de quarenta anos. 
Como muito bem notou Nuno Ferreira Santos, na 
notícia de necrologia publicada no jornal Público, “Per‑
demos o último dos resistentes, o pai de gerações e 
gerações de poetas. Há muita gente que lhe vai sentir 
a falta. Mesmo muita, (…) Era fácil ficar horas a ouvir 
Vitor Silva Tavares porque já ninguém fala como ele, 
um português de língua afiada e refinada, elegante 
e pé ‑descalço (ele diria: ‘do melhor Gil Vicente’), algo 
que partilhava com o amigo João César Monteiro,  
tanto quanto a magreza e o espírito libertário.” A 
Cinemateca presta ‑lhe homenagem lembrando ‑o com 
a projeção de dois filmes de João César Monteiro e do 
documentário que Cláudia Clemente realizou sobre 
ele e a sua editora.

 f Dia 25, Quarta‑feira, 19:00

& eTC
de Cláudia Clemente
Portugal, 2007 – 25 min

FRAGMenToS de uM FILMe ‑eSMoLA
de João César Monteiro

com  Manuela de Freitas, João Perry, Dalila Rocha, Catarina 
Coelho, Fernando Luso Soares, Maria Clementina 
Monteiro, José Gabriel Trindade Santos, Luis Miguel 
Cintra (voz)

Portugal, 1972 – 72 min

duração total da projeção: 97 min | M/12

& ETC dedica o olhar à singular aventura da existência da 
editora homónima fundada em 1973: “uma pequena editora 
que se rege por parâmetros únicos: não tem fins lucrativos, não 
publica obras comerciais e aposta em autores desconhecidos. 
Tornou ‑se ao longo dos anos uma referência no panorama 
nacional, conhecida tanto pelo lado plástico/estético dos seus 
livros quadrados, como pela singularidade dos autores que 
publica, entre os quais João César Monteiro, Adília Lopes ou 
Alberto Pimenta. Dois responsáveis desta editora, Vitor Silva 
Tavares e Rui Caeiro, recordam, neste filme, alguns episódios 
passados ao longo das três décadas de aventuras literárias”. 
FRAGMENTOS DE UM FILME ‑ESMOLA, também conhecido 
como A SAGRADA FAMÍLIA e filmado em 16mm, som direto e 
longos planos ‑sequência, foi durante muito tempo um filme 
invisível. O primeiro trabalho de João César Monteiro com 
Manuela de Freitas, um filme de reflexos e desvarios.

 f Dia 30, Segunda‑feira, 21:30

VAI e VeM
de João César Monteiro

com  João César Monteiro, Rita Pereira Marques, Joaquina 
Chicau, Manuela de Freitas, Lígia Soares, José Mora 
Ramos, Rita Durão, Maria do Carmo Rolo, Miguel 
Borges, Rita Loureiro

Portugal, 2003 – 175 min, 2003 – 175 min | M/16

Ver entrada em “De Erich von Stroheim a João César Monteiro: 
o Realizador em Frente à Câmara”.
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 f Dia 27, Sexta‑feira, 21:30

MAR do noRTe
de João Gusmão
com António Pedroso, Sara Leite
Portugal, 2015 –14 min

PRIMeIRo AMoR
de Pedro Caldas
com Carla Tavares, Wilson Lopes
Portugal, 2015 – 29 min

duração total da projeção: 43 min (137 min com GUERRA CIVIL) 
| M/12

com a presença de João Gusmão e Pedro Caldas

PRIMEIRO AMOR é o mais recente filme de Pedro Caldas, uma 
história de amor entre dois adolescentes dos subúrbios de uma 
grande cidade: “O que a vida lhes reserva (…) é um futuro 
fechado. Neste filme acompanhamos Jaime e Judite nos últimos 
dias das suas vidas enquanto descobrem um primeiro amor – 
que para eles será o único.” MAR DO NORTE partiu da imagem 
de um homem executado numa praia deserta: “Esse homem 
não fazia muito para escapar à execução. Quase se entregava 
a ela. Quis escrever sobre ele e filmá ‑lo. (…) Já não é altura 
para lhe fazer perguntas, ou pedir justificações. Estejamos 
apenas a seu lado, e esperemos que ele consiga, ou que caia 
de pé.” A sessão prossegue com a apresentação de GUERRA 
CIVIL (Pedro Caldas, 2010, 94 min), primeira longa ‑metragem 
de Pedro Caldas, que coassina o argumento com João Gusmão 
(Ver entrada em “Outras Sessões de Novembro”).

ouTRAS SeSSÕeS de 
noVeMbRo
PASSION e SCÉNARIO DU FILM PASSION, de Jean‑
‑Luc Godard, que estiveram programados na última 
edição das “Histórias do Cinema” não tendo sido 
apresentados devido a uma alteração de última hora, 
são agora mostrados na mesma sessão, 
como então esteve previsto. Em segundas 
passagens, apresentam ‑se PHANTOM 
LADY, THE GANG’S ALL HERE e EL, este 
mês também programados em sessões 
resultantes de iniciativas organizadas 
com outras instituições e entidades.  
E ainda GUERRA CIVIL, de Pedro Caldas, 
programado numa sessão que abre com a 
apresentação dos recentes MAR DO NOR‑
TE e PRIMEIRO AMOR, de João Gusmão e 
de Pedro Caldas.

 f Dia 5, Quinta‑feira, 21:30

PASSIon
Paixão 
de Jean ‑Luc Godard

com Isabelle Huppert, Hanna Schygulla, Michel Piccoli
França/Suíça, 1982 – 87 min / leg. eletronicamente em português

SCénARIo du FILM PASSIon
de Jean ‑Luc Godard

com Jean ‑Luc Godard
França, Suíça, 1982 – 54 min / leg. eletronicamente em português

duração total da projeção: 141 min | M/16

PASSION data do começo do período em que Godard reatou 
com os circuitos comerciais de cinema, depois de uma longa 
ausência. Filme sobre o cinema e o trabalho (trata ‑se da 
história de uma filmagem que não é levada a termo), com 
fortíssimas relações e associações com a pintura. Os cenários 
pintados são de Yvon Aubinel. SCÉNARIO DU FILM “PASSION” 
é um posfácio em vídeo àquele filme, em que Godard tenta 
perceber como as imagens do seu filme tomaram forma: diante 
de um ecrã branco, Godard fala. Uma importante sessão que 
conjuga dois grandes filmes de Godard.

 f Dia 10, Terça‑feira, 15:30

PHAnToM LAdY
A Mulher Desconhecida
de Robert Siodmak

com Franchot Tone, Ella Raines, Alan Curtis, Thomas Gomez
Estados Unidos, 1944 – 85 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Segunda passagem do filme, também programado no dia 9. 
Ver entrada em “Wittgenstein e o Cinema”.

PASoLInI  
40 AnoS dePoIS 

EM COlAbORAçãO  
COM O INSTITuTO ITAlIANO DE CulTuRA

No mês em que se assinalam quarenta anos da morte 
de Pier Paolo Pasolini, sucedida no dia 2 de novembro 
de 1975, a Cinemateca evoca as suas figura e obra 
numa colaboração com o Instituto Italiano de Cultura, 
organizando uma conferência pelo Professor Oreste 
Sacchelli, diretor do Festival de Cinema Italiano de Wil‑
lerupt, a que se seguirá a projeção do primeiro filme de 
Pasolini, ACCATTONE. A conferência é de entrada livre 
mediante o levantamento de ingressos na bilheteira.

 f Dia 30, Segunda‑feira, 18:00

ConFeRênCIA PeLo PRoFeSSoR oReSTe 
SACCHeLLI

 f Dia 30, Segunda‑feira, 19:00

ACCATone
de Pier Paolo Pasolini

com Franco Citti, Silvana Corsini
Itália, 1961 – 120 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Filme de estreia de Pasolini, então com 39 anos e já considerado 
como um dos nomes mais importantes da literatura italiana 
(o filme transpõe o seu romance Una Vita Violenta). Trágica 
história de um pequeno proxeneta de um subúrbio de 
Roma, filme avesso a qualquer otimismo, realizado de modo 
“amador”, como diria o próprio Pasolini, ACCATONE é típico 
das mudanças trazidas ao cinema neste período, na medida 
em que marca a chegada ao cinema de um realizador “não 
cineasta”, alguém que não seguira o itinerário habitual de um 
realizador de cinema. Também típico é o interesse de Pasolini 
pelo subproletariado, visto pelo prisma da tragédia individual. 

HISTÓRIAS do CIneMA:  
beRnARd eISenSCHITZ / CARL TH. dReYeR
Bernard Eisenschitz é um dos maiores historiadores contemporâneos, além de ser também crítico, programador e 
tradutor. Presença habitual na Cinemateca, coube ‑lhe inaugurar a rubrica “Histórias do Cinema”, com a apresenta‑
ção da obra de Chaplin em 2011. Entre muitas outras colaborações, apresentou também regularmente sessões no 
âmbito do programa “O Cinema À Volta de Cinco Artes, Cinco Artes à Volta do Cinema”, organizadas no contexto 
do Festival Temps d’Images entre 2003 e 2014. Colaborador de diversas revistas (Cahiers du Cinéma, Trafic, Présence 
du Cinéma, Cineteca, Cinématographe) e fundador e editor de Cinéma, em 2001, Eisenschitz é autor de vários livros 
e coordenador de diversos catálogos (sobre Ernst Lubitsch, Frank Tashlin, Humphrey Bogart, o cinema soviético, MAN 
HUNT de Fritz Lang) tendo assinado obras de referência sobre Nicolas Ray (Roman américain, les vies de Nicolas 
Ray) e Fritz Lang (Fritz Lang au Travail). O catálogo da Cinemateca sobre Robert Kramer é composto essencialmente 
por uma longa entrevista sua ao realizador. Em 2014, publicou uma nova edição dos escritos de Henri Langlois, 
fundador da Cinemateca Francesa, que incluía vários textos inéditos. Trabalhou ainda, em 2001, num novo restauro 
de L’ATALANTE de Jean Vigo, e tem participado como ator em vários filmes, com pequenos papeis ou figurações.
Carl Th. Dreyer (1889 ‑1968) é unanimemente reconhecido como um dos mais altos nomes da arte cinematográfica, 
autor de uma obra singular e decisiva. Os seus grandes clássicos são programados com frequência na Cinemateca. 
Dreyer começou por trabalhar como argumentista no seu país natal, a Dinamarca, antes de realizar o seu primeiro 
filme, PRÄESIDENTEN, em 1918. A sua carreira seguiu um curso regular nos anos vinte, década em que assinou vá‑
rias obras, culminando com LA PASSION DE JEANNE D’ARC, realizada em França, que dispensa todos os elementos 
acessórios para “se concentrar no interior da alma de Joana d’Arc” (palavras do realizador). Depois de VAMPYR 
(1932), o seu primeiro filme sonoro, a carreira de Dreyer conhece uma pausa de onze anos, até à realização de 
VREDENS DAG. A seguir, durante doze anos, Dreyer realiza diversas curtas ‑metragens, até acabar a sua carreira 
com dois filmes insuperáveis: ORDET, em 1955, seguido nove anos mais tarde por GERTRUD. Dreyer teve muitos 
projetos que ficaram por concretizar, entre eles aquele que  mais acarinhou e sobre o qual trabalhou durante mais 
de vinte anos, JESUS DE NAZARÉ. Bernard Eisenschitz escolheu três dos filmes mais célebres de Dreyer (VREDENS 
DAG, ORDET e GERTRUD), além do seu segundo filme, PRÄSTÄNKAN, e do raro DIE GEZEICHNETEN, que será apre‑
sentado em cópia restaurada. Aquando da integral Dreyer organizada pela Cinemateca em 2007, João Bénard da 
Costa observou que “o legado de Dreyer, nos seus filmes, está para além de qualquer resenha descritiva”. 
Como rubrica regular de programação, as “Histórias do Cinema” assentam na ideia de um binómio para cinco 
tardes, em torno de cinco filmes (ou em cinco sessões com número variável de obras projetadas): dum lado, um 
investigador de cinema – historiador, crítico, ensaísta, podendo também tratar ‑se de realizador ou técnico, por 
exemplo, de outro, um autor ou um tema histórico abordado pelo primeiro. O investigador discorre e conversa so‑
bre um tema numa sequência de encontros, que são antes de mais pensados como uma experiência cumulativa.

sessões ‑conferência | apresentadas e comentadas por bernard Eisenschitz, em inglês

 f Dia 2, Segunda‑feira, 18:00

PRÄSTÄnKAn
“O Quarto Casamento da Senhora Margarida” 
de Carl Th. Dreyer

com  Hildur Carlberg, Einar Rod, Greta Almoroth, Olav Auskrust
Suécia, 1920 – 83 min / mudo, intertítulos em sueco, traduzidos 
eletronicamente em português | M/12

Filmado para a Svensk Filmindustri e tendo por tema a Lei e a 
sua violação, “O QUARTO CASAMENTO DA SENHORA MARGA‑
RIDA” (ou “A VIÚVA DO PASTOR”) integra um tom de comé‑
dia inusual na obra de Dreyer. Mas, como noutras obras depois 
dele e como já antes acontecera, Dreyer filma percursos de sa‑
crifício que vão ao encontro da morte.

 f Dia 3, Terça‑feira, 18:00

dIe GeZeICHneTen
“Amai ‑vos uns aos Outros”
de Carl Th. Dreyer

com Polina Piekowska, Wladimir Gaidarov, Torleiff Reiss
Alemanha, 1921 – 84 min / mudo, intertítulos em alemão traduzidos 
eletronicamente em português | M/12

“AMAI ‑VOS UNS AOS OUTROS” (ou “OS ESTIGMATIZADOS”) 
foi um dos dois filmes rodados por Dreyer em Berlim nos inícios 
dos anos vinte (com MIKAËL) e retrata um pogrom judeu 
na Rússia de 1905, a partir da adaptação de um romance de 
Aage Madelung, com atores russos, dinamarqueses, alemães e 
noruegueses. A minúcia reconstitutiva e o uso do grande plano 
marcam este filme onde se combina o estilo de representação 
do teatro russo de Stanislavsky com o do teatro alemão herdeiro 
do expressionismo. A apresentar em cópia restaurada.

 f Dia 4, Quarta‑feira, 18:00

VRedenS dAG
Dia de Cólera
de Carl Th. Dreyer

com Thorkild Roose, Lisbeth Movin, Sigrid Neiiendam
Dinamarca, 1943 – 105 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Realizado em plena guerra, o filme do regresso de Dreyer à 
realização de longas ‑metragens depois de um silêncio de mais 
de dez anos, desde VAMPYR (1932). VREDENS DAG (ou DIES 
IRAE), em que passam ecos da pintura flamenga, reconstitui um 
processo de feitiçaria no século XVII, no qual não poucos viram 
uma alusão à situação da Dinamarca ocupada. No estilo severo 
que caracteriza o realizador, trata ‑se de uma obra ‑prima da 
arte da encenação cinematográfica, “suficientemente realista 
para evitar a abstração deliberada e suficientemente estilizada 
para ser uma arquitetura dramática, que reparte com precisão 
as massas de luz”, nas palavras de André Bazin.

 f Dia 5, Quinta‑feira, 18:00

oRdeT
A Palavra 
de Carl Th. Dreyer

com Henrik Maalberg, Emil Haas, Prebben Lendorf Rye
Dinamarca, 1955 – 125 min / leg. eletronicamente em português | M/12

ORDET é, talvez, a obra cinematográfica que melhor põe 
em cena a questão da fé, construída inteiramente à volta da 
interrogação: A palavra (Ordet) pode chegar até Deus e Este 
responder ‑lhe? O crente, como Dreyer, diz que sim e ORDET (o 
filme) é a sua expressão. Sobre este filme, José Régio escreveu 
que era “uma apologia da fé levada ao extremo limite.”

 f Dia 6, Sexta‑feira, 18:00

GeRTRud
Gertrud
de Carl Th. Dreyer

com  Nina Pens Rode, Bendt Rothe, Ebe Rode, Baard Owe
Dinamarca, 1964 – 116 min / legendado em espanhol | M/12

Gertrud assume a “total solidão em nome do amor”.  
O último filme de Carl Th. Dreyer, em que o cinema (como 
essa mulher, Gertrud), de forma única e irrepetível parece 
paralisar, cristalizar, deixando no interior das suas imagens 
todo o movimento, a força e o fogo da palavra. Um filme tão 
absoluto que só apetece dizer: “este sim, é o mais belo filme 
de todos os tempos”. 

noS CAMInHoS dA 
InFÂnCIA
A sessão realiza ‑se por ocasião do encontro sobre 
cinema e educação “Nos Caminhos da Infância”, 
organizado pela Fundação Calouste Gulbenkian em 
colaboração com a Associação Os Filhos de Lumière, a 
Fundação Lucinda Atalaia e a Cinemateca.

 f Dia 13, Sexta‑feira, 19:00

PouTIoVKA V JIZn
“O Caminho da Vida” 
de Nikolai Ekk

com  Nikolai Batalov, Yvan Kyrlya, Mikhail Dzhagofarov, 
Mikhail Zharov

URSS, 1931 – 105 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Formado na fábrica teatral de Meyerhold, discípulo de 
Eisenstein, Pudovkin e Kulechov (dos quais era apenas 
ligeiramente mais novo), Nikolai Ekk realizou uma obra curta 
ao longo dos anos trinta da qual este foi o primeiro e mais 
célebre título. Filme original imediatamente reconhecido em 
todo o mundo (tendo obtido o prémio para melhor realizador 
no primeiro festival de Veneza em 1932), “O CAMINHO DA 
VIDA” foi o primeiro filme de ficção sonoro soviético e uma 
obra que não cessou de levantar questões em torno do seu 
tema de base (a “reeducação da infância pelo trabalho”) e 
da própria realização, nomeadamente quanto ao trabalhodo 
som. O filme foi objeto de uma nova versão feita por Ekk 
em 1957 – substancialmente mais curta e com uma natureza 
propagandística reforçada por uma introdução e uma voz off 
antes inexistentes – mas será exibido na sua versão original, 
em cópia 35mm especialmente cedida pelo Gosfilmofond. 

 f Dia 11, Quarta‑feira, 15:30

eL
de Luis Buñuel

com Arturo de Córdova, Delia Garcés, Luís Beristain
México, 1951 – 90 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Segunda passagem do filme, também programado no dia 9 
(Ver entrada em “Cinema e Psiquiatria”).

 f Dia 16, Segunda‑feira, 19:00

THe GAnG’S ALL HeRe
Sinfonia de Estrelas
de Busby Berkeley

com  Carmen Miranda, Alice Faye, Edward Everett Horton, 
Eugene Pallette, Charlotte Greenwood, Benny Goodman

Estados Unidos, 1943 – 101 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Segunda passagem do filme, também programado no dia 9. 
Ver entrada em “Wittgenstein e o Cinema”.

 f Dia 27, Sexta‑feira, 21:30

GueRRA CIVIL
de Pedro Caldas

com  Francisco Belard, Maria Leite, Catarina Wall,  
Nuno Romano, Pedro M. Ruivo

Portugal, 2010 – 94 min | M/12

com a presença de Pedro Caldas

GUERRA CIVIL é a primeira longa ‑metragem de Pedro Caldas, 
que aqui filma uma história de adolescência ambientada no 
verão de 1982, no fim de umas férias de praia no sul de Portugal. 
O argumento centra ‑se nas personagens de uma família e no 
protagonismo do filho adolescente em momento de passagem 
para a idade adulta. O título vem do fechamento dos mundos 
dos protagonistas. “GUERRA CIVIL é um filme sobre solidões 
que não se tocam, mãe, pai e filho” (Pedro Caldas). O filme é 
apresentado na mesma sessão das curtas ‑metragens PRIMEIRO 
AMOR e MAR DO NORTE, curtas ‑metragens de Pedro Caldas 
e João Gusmão, que assinam o argumento de GUERRA CIVIL 
(Ver entrada em “Ante ‑estreias”).

20 AnoS do  
MeSTRAdo eM 
eSTudoS SobRe AS 
MuLHeReS 
Por ocasião das celebrações dos vinte anos do mestrado 
em Estudos sobre as Mulheres da Universidade Aberta, 
cujas iniciativas são organizadas em colaboração com 
a Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulhe‑
res, a Cinemateca organiza uma sessão com YVONE 
KANE, a mais recente longa ‑metragem de Margarida 
Cardoso, cineasta portuguesa que se tem debruçado 
sobre a nossa experiência colonial e pós ‑colonial. 

 f Dia 26, Sexta‑feira, 21:30

YVone KAne
de Margarida Cardoso

com  Beatriz Batarda, Irene Ravache, Samuel Malumbe, 
Gonçalo Waddington

Moçambique, Portugal, Brasil, 2014 – 117 min | M/12

com a presença de Margarida Cardoso,  
projeção seguida debate 

Em YVONE KANE uma mulher num momento de crise pessoal 
(Beatriz Batarda) decide voltar a África, ao país onde cresceu 
(nunca identificado no filme) e reencontrar a mãe, ao mesmo 
tempo que procura a verdade sobre a morte de Yvone Kane, 
uma ex ‑guerrilheira e ativista africana, que nunca ficou 
esclarecida. Um filme em que se cruzam memórias individuais 
e coletivas num território assombrado pelos fantasmas da 
guerra e por anos conturbados em termos sociais e políticos. 
Primeira exibição na Cinemateca.

noS 25 AnoS dA APAV
EM COlAbORAçãO COM A ApAV – ASSOCIAçãO 
pORTuGuESA DE ApOIO À VíTIMA

É com o portentoso MOUCHETTE, de Robert Bresson, que 
a Cinemateca se associa à APAV – Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima por ocasião da comemoração do seu 
25º aniversário. Juntamo ‑nos assim a um programa que 
tem tido lugar ao longo de todo o ano de 2015 e que 
celebra um marco importante na vida de uma entidade 
que conta com “25 Anos a dar voz ao silêncio”.

 f Dia 6, Sexta‑feira, 19:00

MouCHeTTe
Amor e Morte
de Robert Bresson

com Nadine Nortier, Jean ‑Claude Guilbert, Marie Cardinal
França, 1967 – 98 min / legendado em português | M/12

Depois de JOURNAL D’UN CURÉ DE CAMPAGNE, MOUCHETTE 
marca um novo encontro entre Robert Bresson e Georges 
Bernanos: Nouvelle Histoire de Mouchette é o ponto de 
partida do argumento à volta da personagem de Mouchette. 
Um filme desesperado e belíssimo.

Lux FILM dAYS 2015
EM COlAbORAçãO COM O GAbINETE DO 
pARlAMENTO EuROpEu EM pORTuGAl

Como já é uma pequena tradição, a Cinemateca 
associa ‑se aos Lux Film Days e ao prémio atribuído a 
um filme de produção europeia pelo Parlamento Euro‑
peu, o Prémio Lux. Este ano, o filme candidato a exibir 
na nossa sala é MUSTANG, uma produção turca.

 f Dia 19, Quinta‑feira, 21:30

MuSTAnG
de Deniz Gamze Ergüven

com Gunes Sensoy, Doga Doguslu, Elit Iscan
Turquia, França, Alemanha, 2015 – 94 min / leg. eletronicamente em 
português | M/12

Um olhar sobre o conservadorismo atávico na província turca, 
através da história de cinco irmãs, adolescentes e órfãs, e 
das dificuldades que lhes são trazidas pelos preconceitos 
que imperam na aldeia onde vivem. Dirigido por uma 
realizadora, Deniz Gamze Ergüven, MUSTANG tem sido um 
sucesso de estima nos vários festivais em que tem sido exibido, 
nomeadamente em Cannes.

CoM A LInHA de 
SoMbRA
Na sessão este mês organizada em colaboração com a livraria 
Linha de Sombra, mostra ‑se PICKPOCKET, de Robert Bresson, 
associando ‑o ao livro de Fernando Guerreiro, Da Teoria 
Fantasma (uma edição da Mariposa Azual), e a uma conversa 
que decorrerá no mesmo sábado no espaço da livraria. 

 f Dia 21, Sábado, 21:30

PICKPoCKeT 
O Carteirista
de Robert Bresson

com Martin Lassalle, Marika Green, Pierre Leymarie
França, 1959 – 74 min / legendado em português | M/12

PICKPOCKET, obra ‑prima de Robert Bresson, é o filme em 
que o seu estilo peculiar se afirma de modo definitivo. O 
seu trabalho mais austero e depurado, mas também o mais 
misterioso, feito essencialmente de gestos, os gestos do 
carteirista como metáfora de todos os gestos de posse e de 
revolta. Mas também de amor, que a personagem descobrirá 
ao fim de um doloroso percurso.

INFORMAçãO SObRE AS SESSÕES E VENDA ANTECIpADA DE bIlHETES
Para esta rubrica, a Cinemateca propõe um regime de venda de bilhetes específico, fazendo um preço especial e dando 
prioridade a quem deseje seguir o conjunto das sessões. Assim, quem deseje seguir todas as sessões (venda exclusiva para 
a totalidade das sessões, máximo de duas coleções por pessoa) poderá comprar antecipadamente a sua entrada pelo preço 
global de € 22 (Estudantes, Cartão Jovem, Maiores de 65 anos, Reformados: € 12 – Amigos da Cinemateca, Estudantes Cinema, 
Desempregados: € 10) entre 26 e 31 de outubro. Os lugares que não tenham sido vendidos serão depois disponibilizados 
através do normal sistema de venda no próprio dia de cada sessão, no horário de bilheteira habitual e de acordo com o 
preço específico destas sessões, € 5 (Estudantes, Cartão Jovem, Maiores de 65 anos, Reformados: € 3 – Amigos da Cinemateca, 
Estudantes Cinema, Desempregados: € 2,60).

PASSION
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ReALIZAdoR ConVIdAdo 
JeAn ‑CLAude RouSSeAu
Retrospetiva integral dedicada ao cinema de Jean ‑Claude Rousseau que 
conta com a sua presença e inclui uma “carta branca”. A segunda quinzena 
de novembro é assim ocasião para ver e discutir o singularíssimo cinema 
de Rousseau, de quem já mostrámos anteriormente os belíssimos KEEP IN 
TOUCH, LES ANTIQUITÉS DE ROME e LA VALLÉE CLOSE, mas cujos restantes 
filmes são inéditos na Cinemateca. 
Maioritariamente constituídos por longos planos fixos, que evidenciam a 
passagem do tempo e da duração, os filmes de Jean ‑Claude Rousseau resul‑
tam de um longo e rigoroso trabalho solitário. Se os mais recentes têm sido 
realizados em vídeo, nas suas primeiras obras o suporte original é o Super 
8mm, o que lhes confere características únicas ao condicionar a forma final 
de filmes em que cada bobine corresponde a um bloco espácio ‑temporal. Ao 
“montá ‑las” Rousseau respeita a sua integridade, preservando as pontas que 
as separam, sustentando que não pratica montagem, mas apenas ordenação. 
O cineasta recusa assim o “raccord” em favor do “accord”: “Há montagem 
quando se procura, há acordo quando se encontra”. Este é assim o princípio 
de base do seu cinema, que estenderá a todo o trabalho posterior em vídeo, 
pois, independentemente do suporte, o cinema de Rousseau permanece, na 
sua essência, o mesmo. Sem argumento predefinido, os filmes estruturam‑
‑se em plena rodagem, num processo de permanente descoberta. A estas 
características soma ‑se um cuidadoso trabalho em torno das relações entre 
o som e a imagem, uma forte relação afetiva com os locais filmados (dado 
que é uma obra ancorada na autorrepresentação), e a extrema importância 
atribuída ao enquadramento e às linhas que enformam uma imagem, com‑
posições rigorosas que norteiam longos planos fixos que permitem que o mundo se manifeste no seu interior. 
Como Rousseau já escrevia no texto de apresentação do seu primeiro filme, “Conservar os planos como são, 
não procurar modificá ‑los através do jogo da montagem. Deixar que os elementos encontrem o seu lugar. 
Esperar que se ajustem ganhando luz. A beleza não aparece onde a procuramos”. Investindo numa observação 
atenta da realidade, Rousseau faz assim parte de uma rara família de cineastas, entre os quais encontramos 
também Jean ‑Marie Straub, que filmam a presença das coisas e trabalham o plano como zona de intensidades 
–  intensidade de movimento, de tempo, de cor e de luz –, num cinema profundamente materialista que toca de 
perto a matéria e a experiência sensível do mundo, conservando parte do seu mistério.

 f Dia 16, Segunda‑feira, 18:30 | Dia 26, Quinta‑feira, 22:00

Jeune FeMMe À SA FenêTRe LISAnT une 
LeTTRe
França, 1983 – 45 min / leg. eletronicamente em português

VenISe n’exISTe PAS
França, 1984 – 11 min / sem diálogos

KeeP In TouCH
França, 1987 – 25 min / leg. eletronicamente em português

de Jean ‑Claude Rousseau

duração total da projeção: 81 minutos | M/12

Três filmes contemplativos que mobilizam a passagem do 
tempo no interior de um conjunto de quadros fixos onde 
a escrita tem um papel importante e que correspondem às 
três primeiras curtas ‑metragens de Rousseau. A propósito de 
JEUNE FEMME À SA FENÊTRE LISANT UNE LETTRE Rousseau 
escreveria: “basta desenhar o fragmento de um círculo para 
revelar o círculo inteiro e reconhecer o seu centro sem que 
ele seja mostrado. Esse lugar desenhado pela gravitação 
de elementos fragmentários em torno de um centro é o 
‘verdadeiro motivo da obra’.” Um centro desejado mas 
ignorado à partida, pois este é um cinema movido pela 
descoberta e pelo desejo. Filmes como KEEP IN TOUCH ou 
VENISE N’EXISTE PAS estruturam ‑se assim em plena rodagem, 
num processo de permanente descoberta e de observação 
associada às deambulações de um cineasta ‑pintor para quem 
a luz é uma componente essencial no modo como constrói 
os seus planos ‑quadros abertos ao mundo, que importam a 
lógica das bobines de Super 8mm com que foram filmados. 
Exemplos de como desde o início Rousseau é um cineasta não 
do “raccord”, mas do “accord”: “Há montagem quando se 
procura, há acordo quando se encontra”.

 f Dia 16, Segunda‑feira, 22:00

eL AnGeL exTeRMInAdoR
de Luis Buñuel

com  Claudio Brook, Enrique Rambal,  
Jacqueline Andere, Silvia Pinal 

México, Espanha, 1962 – 92 min / legendado em português | M/12

“A melhor explicação para EL ANGEL EXTERMINADOR é que, 
racionalmente, não tem nenhuma”. Assim “explica” Luis 
Buñuel a sua obra ‑prima e o penúltimo filme que dirigiu 
no México, fábula feroz sobre a burguesia presa dos seus 
conceitos, preconceitos e ideias feitas, onde um grupo de 
pessoas é misteriosamente impedido de sair de uma festa.

 f Dia 18, Quarta‑feira, 18:30 | Dia 25, Quarta‑feira, 22:00

LA VALLée CLoSe 
de Jean ‑Claude Rousseau

França, 1995 – 144 min / leg. eletronicamente em português | M/12

LA VALLÉE CLOSE, o filme escolhido por Straub e Huillet 
para acompanhar uma projeção de OTHON na Cinemateca 
Francesa é a segunda longa ‑metragem de Jean ‑Claude 
Rousseau. Nem ficção, nem documentário, antes se instalando 
num território inclassificável, foi também rodado em Super 
8mm e desenvolve ‑se de um modo muito livre segundo um 
princípio de “accord” entre as imagens. Sobre ele escreveu 
Thierry Jousse: “LA VALLÉE CLOSE releva de um género raro: 
a cosmogonia amorosa. Uma relação amorosa religa Rousseau 
e o mundo, por via das imagens que ele faz e dos sons que 
lhe acrescenta”. Partindo de um conjunto de “lições de 
geografia”, que darão azo a um “estudo no terreno”, trata‑
‑se de um filme belíssimo e único dentro de um universo ele 
próprio muito singular.

 f Dia 18, Quarta‑feira, 22:00 | Dia 24, Terça‑feira, 22:00

PReSenTS 
de Michael Snow 

Canadá, 1980 ‑81 – 90 min / sem legendas | M/12

Um dos mais celebrados filmes de Michael Snow, apresentado 
como uma “investigação material sobre o movimento da 
câmara”. PRESENTS divide ‑se em três partes: na primeira, é 
o cenário que se move; na segunda, é a câmara que se move, 
literalmente destruindo, nesse processo, o cenário; na terceira, 
montagem de mais de 2000 planos de coisas tão distintas 
como o Coliseu de Roma ou igloos de esquimós, “a câmara 
ziguezagueia sobre linhas de força e campos de visão em 
movimento, numa aproximação ao olhar da natureza” (Philip 
Monk).

 f Dia 20, Sexta‑feira, 18:30

VeduTA
França, 2010 – 2 min / sem diálogos

JuSTe AVAnT L’oRAGe
França, 2003 – 17 min / sem diálogos

eAux PRoFondeS
França, 2012 – 2 min / sem diálogos

nuIT bLAnCHe 
França, 2011 – 2 min / leg. eletronicamente em português

SouS un CIeL CHAnGeAnT
França, 2013 – 12 min / leg. eletronicamente em português

PASSIon
França, 2015 – 7 min / sem diálogos

L’AIR d’êTRe LÀ
França, 2013 – 1 min / leg. eletronicamente em português

une Vue SuR L’AuTRe RIVe
França, 2005 – 24 min / sem diálogos

de Jean ‑Claude Rousseau

duração total da projeção: 67 minutos | M/12

Um conjunto de curtas ‑metragens realizadas entre 2005 e 
2015 que, sendo já filmadas em vídeo, conservam grande parte 
das qualidades do cinema feito em película por Rousseau e 
que retratam diferentes lugares e situações, trabalhando as 
relações entre espaço e tempo. VEDUTA, termo italiano para 
“vista” é uma representação “realista” de uma paisagem 
e, neste caso, um plano sobre a cidade de Florença. EAUX 
PROFONDES aponta para a solidão de um peixe no interior de 
um aquário. Em NUIT BLANCHE ouvimos uma das “bagatelas” 
de Beethoven que se acorda com o ritmo de um cavalo, 
provocando aproximações imprevistas. Em UNE VUE SUR 
L’AUTRE RIVE, o filme mais longo da sessão, também se acusa 
a passagem do tempo no interior de um quadro fixo. Já em 
L’AIR D’ÊTRE LÀ, Rousseau cita A Educação Sentimental de 
Flaubert, “Assim deslizavam os dias, repetindo ‑se as mesmas 
experiências fastidiosas…”. Filmes de diferentes durações, 
que assumem a própria forma de “bagatelas”, peças curtas, 
simultaneamente ligeiras e intensas.

 f Dia 20, Sexta‑feira, 22:00

KoHAYAGAWA ‑Ke no AKI
“Fim de Verão” / “O Outono da Família Kohayagawa”
de Yasujiro Ozu

com  Ganjiro Nakamura, Setsuko Hara,  
Yoko Tsukasa, Chieko Naniwa

Japão, 1961 – 98 min /  legendado em francês  
e eletronicamente em português | M/12

O título deste filme, o penúltimo do mestre japonês, significa 
literalmente “O Outono da Família Kohayagawa”, mas 
é normalmente conhecido pela tradução literal do título 
comercial francês: “Fim de Verão”. Como de costume, nesta 
fase final, Ozu tece variações sobre um tema único: a família 
japonesa e a sua dissolução, neste caso um pequeno industrial 
de Osaka, que encontra uma antiga amante em cuja casa vem a 
morrer. Realizado com o absoluto rigor formal que caracteriza 
o cinema de Ozu na maturidade (planos fixos, câmara baixa) e 
em esplêndidas cores, KOHAYAGAWA ‑KE NO AKI é um filme 
sobre o adeus à vida. Mas um adeus alegre e despreocupado.

 f Dia 21, Sábado, 18:30

TRoIS FoIS RIen
de Jean ‑Claude Rousseau
França, 2006 – 78 min / leg. eletronicamente em português | M/12

TROIS FOIS RIEN é um tríptico formado por FAIBLES 
AMUSEMENTS, CONTRETEMPS, e COMME UNE OMBRE LÉGÈRE. 
Um filme feito de marcações de encontros e desencontros, 
de pequenos nadas que significam muito e que conferem 
às imagens, a uma história, e aos seus espaços, conotações 
trágicas. O terceiro e último capítulo é uma homenagem 
discreta a Robert Bresson em que Jean ‑Claude Rousseau e 
um jovem amigo são fiéis  a si próprios. A espera amorosa, a 
paisagem, o espírito dos lugares e a sua transfiguração pelo 
cinema, são mais uma vez os motivos do cineasta.

 f Dia 21, Sábado, 22:00

MY HuSTLeR  
de Andy Warhol, Chuck Wein

com Paul America, Joseph Campbell, Genevieve Charbon

Estados Unidos, 1965 – 79 min / sem legendas | M/12

Rodado em Fire Island, trata ‑se de um filme de duas bobines 
em que Warhol acompanha as atividades do serviço “Dial A 
Hustler” quando um homem mais velho procura um jovem 
como companhia, discutindo com dois companheiros, uma 
mulher e outro homem, as qualidades do rapaz loiro a 
contratar, que se estende na praia ao sol e que todos parecem 
desejar. Num único plano, a segunda bobine centra ‑se na 
conversa de dois “gigolos” que, no meio do seu quotidiano, 
discutem os altos e baixos de um negócio e muitas das suas 
condicionantes e implicações.

 f Dia 23, Segunda‑feira, 18:30

SéRIe noIRe
França, 2009 – 19 min / sem legendas

RendeZ ‑VouS
França, 2013 – 2 min / sem diálogos

éCLAIRCIe
França, 2013 – 2 min / sem diálogos

un JouR
França, 2011 – 4 min / sem diálogos

FAux déPART
França, 2006 – 13 min / sem diálogos

deux FoIS Le TouR du Monde
França, 2006 – 8 min / sem diálogos

SenZA MoSTRA
França, 2011 – 10 min / sem diálogos

FAnTASTIQue
França, 2014 – 6 min / sem diálogos

de Jean ‑Claude Rousseau

duração total da projeção: 64 minutos | M/12

A terceira sessão de curtas ‑metragens de Rousseau, a segunda 
de curtas em vídeo, junta títulos como o conhecido SÉRIE 
NOIRE ou o mais recente FANTASTIQUE. O próprio título SÉRIE 
NOIRE faz a ponte com os filmes anteriores do cineasta, pois 
é muitas vezes do negro que surgem ou é no negro que se 
perdem as personagens. Mas também é um título que aponta 
para um registo policial que poderemos associar à minúcia do 
seu cinema no modo como regista os pormenores do mundo 
que rodeia o cineasta: os objetos, as chamadas não atendidas, 
os gestos. FAUX DÉPART convoca já uma dimensão burlesca 
associada à repetição dos movimentos que enformam todo o 
cinema de Rousseau: “Antes de sair do quarto é recomendado 
fechar a janela”. Mas, mesmo face aos mais pequenos 
acontecimentos, este é um cinema impregnado de poesia.  
A propósito de DEUX FOIS LE TOUR DU MONDE é citado 
Natsume Sôseki na sua profunda relação com o mundo, “Sem 
saber porquê / Amo este mundo / Onde acabaremos por 
morrer”. É esta a sensação que emerge do nevoeiro veneziano 
de SENZA MOSTRA.

 f Dia 23, Segunda‑feira, 22:00

An AFFAIR To ReMeMbeR
O Grande Amor da Minha Vida
de Leo McCarey

com  Cary Grant, Deborah Kerr, Richard Denning,  
Neva Patterson, Cathleen Nesbitt

Estados Unidos, 1957 – 114 min / legendado em português | M/12

Cary Grant e Deborah Kerr interpretam as personagens que 
couberam a Charles Boyer e Irene Dunne na primeira versão 
deste filme, que McCarey dirigiu em 1939, LOVE AFFAIR, e 
que, como AN AFFAIR TO REMEMBER, se tornou um filme de 
culto. Trata ‑se de uma das mais românticas histórias de amor 
que o cinema nos mostrou e que até hoje não mais deixou 
de ser citada ou filmada em novas versões. “E tudo anda à 
roda neste filme de aparências e em que as aparências estão 
mesmo para iludir. […] AN AFFAIR TO REMEMBER... Mas a 
memória é tão curta e os ‘affairs’ são tão compridos...” (João 
Bénard da Costa).

 f Dia 24, Terça‑feira, 18:30

de Son APPARTeMenT
de Jean ‑Claude Rousseau

França, 2007 – 70 min / leg. eletronicamente em português | M/12

Rousseau recorreu ao prefácio de Bérénice de Racine (1670) 
para a apresentação de DE SON APPARTEMENT: “Há muito 
tempo que queria fazer uma tragédia com esta simplicidade 
de ação que tanto agradou aos antigos. Há quem pense 
que esta simplicidade é uma marca de pouca invenção. Mas 
não pensam que, ao contrário, toda a invenção consiste em 
fazer alguma coisa do nada”. É o que acontece no filme e 
em todo o seu cinema, aqui reenviando para um conjunto de 
tarefas domésticas e de gestos que o cineasta repete no seu 
apartamento. E como também afirmou Rousseau “este filme 
não é uma adaptação de Bérénice de Jean Racine: não parti 
à procura de Bérénice, foi Bérénice que veio até ao filme.” A 
vida e a arte estão assim intrinsecamente ligadas num cinema 
que as confunde à indistinção. DE SON APPARTEMENT foi 
grande prémio no Festival de Cinema de Marselha. 

 f Dia 25, Quarta‑feira, 18:30

enConTRo CoM JeAn ‑CLAude RouSSeAu
Encontro com Jean ‑Claude Rousseau em que se discutirão as 
características e os aspectos mais relevantes da singularíssima 
obra fílmica que tem vindo a desenvolver a solo desde o 
início dos anos oitenta, interrogando as propriedades e as 
possibilidades do cinema na sua relação com a sua própria vida 
e com o mundo. Uma sessão em que também será mostrada 
a curta ‑metragem PAS CETTE NUIT, filme de 2007 com cerca 
de três minutos, que assim completa a integralidade desta 
retrospetiva dedicada a Rousseau.  

 f Dia 27, Sexta‑feira, 18:30

L’APPeL de LA FoRêT
França, 2008 – 9 min / sem diálogos

deRnIeR SouPIR
França, 2011 – 1’50 min / sem diálogos

PARTAGe deS eAux
França, 2014 – 10 min / sem diálogos

ATTIQue
França, 2012 – 1’50 min / sem diálogos

SAudAde
França, 2012 – 14 min / leg. eletronicamente em português

ReMeMbeRInG WAVeLenGHT
França, 2014 – 2 min / sem diálogos

un AuTRe JouR
França, 2014 – 2’30 min / sem diálogos

TeRRASSe AVeC Vue
França, 2014 – 26 min / leg. eletronicamente em português

de Jean ‑Claude Rousseau

duração total da projeção: 66 minutos | M/12

A quarta e última sessão dedicada aos filmes mais curtos de 
Rousseau que se assemelham a esboços, miniaturas em torno 
de locais e situações vividas em quartos de hotel, terraços 
ou paisagens exteriores. Mas são “esboços” associados à 
observação da vida de todos os dias enformados por uma 
extrema precisão, correspondendo a planos fixos que não 
deixam de nos surpreender com os mais simples acontecimentos 
que se inscrevem inesperadamente no enquadramento, seja 
num plano visual seja num plano sonoro. É disso que dão 
conta filmes como TERRASSE AVEC VUE, que demonstra 
como um espaço público se pode revelar um espaço privado, 
ou SAUDADE que, filmado em Portugal, nos revela lugares 
nossos conhecidos a partir de um olhar que os transfigura. 
Já REMEMBERING WAVELENGHT é uma clara homenagem 
a Michael Snow, de quem se exibe o filme PRESENTS numa 
outra sessão. 

 f Dia 27, Sexta‑feira, 22:00

L’ARGenT
de Robert Bresson

com Christian Patey, Vincent Risterucci, Caroline Lang
França, Suíça, 1983 – 85 min / legendado em espanhol | M/12

L’ARGENT foi o último filme de Robert Bresson. A história de 
uma nota de 500 francos, falsa, que vai passando de mão em 
mão, até que um dos possuidores, um jovem, é acusado de 
tráfico, perde o emprego, é forçado a participar num assalto 
e levado para a prisão e para uma trágica decisão final. Sem 
estreia comercial em Portugal, foi exibido na Cinemateca, pela 
primeira vez, em 1983, ano da sua estreia mundial. “Onde 
está o dinheiro?”, é a uma frase final do filme, a que Bresson 
se referiu como “a ideia de uma propagação vertiginosa do 
Mal e o surgimento final do Bem.” Rousseau presta aqui 
homenagem a uma das suas grandes referências no cinema.

 f Dia 28, Sábado, 18:30

FeSTIVAL
de Jean ‑Claude Rousseau
França, 2010 – 80 min / leg. eletronicamente em português | M/12 

Em Festival encontramo ‑nos mais uma vez num quarto de 
hotel, em Turim, o mesmo onde esteve antes Pavese. Jean‑
‑Claude Rousseau está de passagem por causa de um festival 
de cinema e filma os mais pequenos gestos quotidianos e os 
detalhes do espaço que a sua câmara mini DV capta, com o 
rigor que lhe são característicos. Reencena ‑se em permanência, 
sai para a noite e dialoga com Alain Guiraudie. Como um 
fantasma, deambula por um conjunto de quadros fixos para 
depois os abandonar. O mesmo acontecendo num conjunto de 
lugares que o cineasta visita ao longo de vários anos. As muito 
cuidadas composições, reveladoras da excelência de um olhar, 
abrem espaço para que muita coisa aconteça no interior de 
um plano, deixando que o espectador se instale. 

 f Dia 28, Sábado, 22:00

QueI LoRo InConTRI
de Jean ‑Marie Straub, Danièle Huillet

com  Enrico Achilli, Andrea Bacci, Andrea Balducci,  
Giovanna Daddi, Angela Durantini

Itália, França, 2006 – 68 min / leg. eletronicamente em português | M/12

QUEI LORO ICONTRI inspira ‑se nos últimos cinco diálogos 
de Dialoghi con Leucò de Cesare Pavese, que Straub ‑Huillet 
já haviam tomado como base para DALLA NUBE ALLA 
RESISTENZA (1979), e que encenaram na Toscânia em 2005. 
QUEI LORO ICONTRI teve estreia mundial na 63ª edição do 
Festival de Veneza (2006), onde foi atribuído um Leão especial 
a Straub ‑Huillet pelo conjunto da sua obra. Muito próximo dos 
Straub e do seu cinema, esta é uma escolha de Jean ‑Claude 
Rousseau para encerrar um Ciclo. 

 f Dia 17, Terça‑feira, 18:30 | Dia 19, Quinta‑feira, 22:00

LeS AnTIQuITéS de RoMe
de Jean ‑Claude Rousseau 

França, 1989 – 105 min / leg. eletronicamente em português | M/12

LES ANTIQUITEÉS DE ROME revela como cada lugar, cada 
quarto, cada monumento tem a sua própria geografia. Um 
trabalho poético sobre a duração, cuja intensidade é ampliada 
e ameaçada pelo seu suporte de origem, o S8 (entretanto 
transposto para 16mm). LES ANTIQUITEÉS DE ROME prolonga 
assim o trabalho iniciado com as primeiras curtas ‑metragens 
do cineasta, onde a noção de quadro e de geometria, mas 
também as suas vivências quotidianas, se revelam como uma 
componente essencial. “Estruturando ‑se em sete partes o filme 
procurará dar conta das várias geografias (ou geometrias) da 
cidade de Roma, onde as variações luminosas desempenham 
um papel primordial (…) Rousseau move ‑se aqui muitas vezes 
na fronteira do percetível, revelando visões fantasmagóricas, 
cujo mistério é acentuado pelo próprio suporte. Nenhuma 
sequência ilustra melhor esta situação que o enigmático 
quadrado negro do Fórum de Trajano, de cujas trevas emerge 
o cineasta” (Joana Ascensão).

 f Dia 17, Terça‑feira, 22:00

SeCReT beYond THe dooR
O Segredo da Porta Fechada
de Fritz Lang

com  Michael Redgrave, Joan Bennett,  
Anne Revere, Barbara O’Neil

Estados Unidos, 1948 – 98 min / legendado em português | M/12

Um dos mais rigorosos filmes de Fritz Lang em Hollywood, 
construído como um mecanismo de relógio ou como um 
desenho arquitetónico. A prodigiosa sequência dos quartos, 
na qual a perturbação é introduzida por uma quebra de 
simetria, reflete também um universo mental em que o 
desequilíbrio se instala. Na década da psicanálise no cinema 
americano, SECRET BEYOND THE DOOR é o filme onde ela tem 
mais importância, sendo também aquele em que menos se faz 
sentir. “É um dos mais fascinantes, encantatórios e complexos 
filmes de Fritz Lang, uma das suas grandes obras ‑primas, ou 
seja, uma das grandes obras ‑primas da História do Cinema” 
(João Bénard da Costa).

Jean ‑Claude Rosseau acompanha o programa 
na Cinemateca, apresentando as sessões 
dos seus filmes e alguns dos filmes das suas 
escolhas. O Encontro com o realizador é de 
entrada livre mediante o levantamento de 
ingressos na bilheteira.

FESTIVAL
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CIneMA  
e PSIQuIATRIA
Duas sessões programadas em associação com as 
“Conferências de Outono”, organizadas pelo Depar‑
tamento de Psiquiatria e Saúde Mental do Hospital de 
Santa Maria e pela Faculdade de Medicina, que têm 
lugar este mês, e em que a psiquiatria é colocada em 
diálogo com outras áreas de modo a alargar o olhar 
recíproco entre a psiquiatria e a sociedade. A projeção 
de EL é seguida por um debate com a presença de 
Miguel Talina, Diretor do Serviço de Psiquiatria do 
Hospital Vila Franca de Xira e Professor de Psiquiatria 
da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade 
Nova de Lisboa. 

 f Dia 9, Segunda‑feira, [9] 18:30

eL
de Luis Buñuel

com Arturo de Córdova, Delia Garcés, Luís Beristain
México, 1951 – 90 min / leg. eletronicamente em português | M/12

sessão seguida de debate com Miguel Talina 

Um dos grandes filmes de Buñuel e um dos mais perversos, 
cheio de símbolos e fetiches que materializam as fixações e a 
paranoia do protagonista. Buñuel foi buscar um dos grandes 
símbolos do macho nos melodramas mexicanos, Arturo de 
Córdova, transformando ‑o num impotente, paranoicamente 
ciumento, e contrapondo ‑o à elegante atriz argentina Delia 
Garcés. Como sempre em Buñuel, o filme é repleto de humor. 
Uma obra ‑prima indiscutível, que Jacques Lacan mostrou 
durante vários anos aos seus alunos, como ilustração da 
paranoia. O filme tem uma segunda passagem a 11, às 15h30 
(Ver entrada em “Outras sessões de Novembro”).

 f Dia 14, Sábado, 16:00

Fen AI
“Até que a Loucura nos Separe”
de Wang Bing
Hong Kong, França, Japão, 2013 – 227 min / legendado em inglês | M/12

FEN AI documenta a vida quotidiana no interior de um 
hospital psiquiátrico isolado, no sudoeste da China. Um espaço 
habitado por cerca de cem pacientes albergados num espaço 
muito decrépito e em grande reclusão. Com idades entre os 
20 e os 50 anos, raramente recebem visitas de familiares ou 
amigos, e, abandonados pela sociedade, procuram o conforto 
e o calor humano. Ao longo de cerca de quatro horas Wang 
Bing traduz o dia a dia de um conjunto de homens que vivem 
num mundo realmente à parte. Também conhecido pelo seu 
título internacional, TILL MADNESS DO US PART. Primeira 
exibição na Cinemateca.

 f Dia 19, Quinta‑feira, 18:30

coleção colonIal da cInemateca:  
campo, contracampo, Fora de campo

proGrama de FIlmes amadores

CARnAVAL do LobITo 
de Vieira da Silva         
Portugal, 1973 – 3 min 

MeRCAdo: MuSSuLo 
CARnAVAL do LobITo
de Francisco Castro Rodrigues
Portugal, 1972 – 6 min, 6 min

AnGoLA nº3
de Francisco da Piedade Vaz
Portugal, ? – 7 min

o PeSCAdoR
de Sérgio Guerra
Portugal, 1958 – 14 min

ALoHA e o TeSouRo dAS FIJI
AS AVenTuRAS do CAVALeIRo neGRo
de Geraldo Lopes
Portugal, 1956 – 14 min, 10 min 

duração total da projeção: 60 minutos | M/12

sessão apresentada por Paulo Cunha e Jorge Cruz 

Uma sessão exclusivamente composta por filmes em formato 
mais amador pertencentes à coleção da Cinemateca e que 
agora temos oportunidade de mostrar, dado um trabalho de 
digitalização realizado no nosso arquivo. Uma importante 

RoGéRIo de CARVALHo e A CAÇA
O cinema tem sido, ao longo do tempo, uma influ‑
ência constante no trabalho do encenador Rogério 
de Carvalho. Por proposta da Associação Artes e En‑
genhos, a organização desta sessão visa permitir um 
espaço de reflexão sobre essa marcante inspiração do 
cinema no teatro. Do filme de Manoel de Oliveira, A 
CAÇA, partiremos para o registo do espetáculo com o 
mesmo nome que Rogério de Carvalho encenou em 
2006. O espetáculo teatral teve origem numa suges‑
tão feita pelo encenador João Brites e desenvolveu ‑se 
em estreita relação com o grupo de teatro O Bando. 
A projeção é seguida de uma conversa moderada 
pelo jornalista João Costa Dias, com Rogério de 
Carvalho, João Brites e a atriz Sara de Castro, em que 
se abordarão as relações do cinema, e em particular 
do filme de Oliveira, com o teatro deste consagrado 
e ainda marginal encenador luso ‑angolano.

 f Dia 12, Quinta‑feira, 18:30

A CAÇA
de Manoel de Oliveira
Portugal, 1963 – 21 min

“A CAÇA” (registo videográfico)
encenação de Rogério de Carvalho para o Teatro O Bando
Portugal, 2006 – 36 min

duração total da projeção: 57 min | M/12

projeção seguida de conversa com Rogério de Carvalho, 
João Brites, Sara de Castro, moderada por João Costa Dias

A CAÇA, uma das obras ‑primas absolutas de Oliveira, tem uma 

FoCo no ARQuIVo
Em “Foco no Arquivo”, duas novas sessões que seguem projetos ligados à investigação e à sua relação com a 
coleção da Cinemateca. A sessão “Coleção Colonial da Cinemateca” prolonga as anteriormente dedicadas a uma 
discussão continuada sobre esta importante parte do acervo fílmico da Cinemateca, organizadas em colaboração 
com a Aleph – Rede de Acção e Investigação Crítica da Imagem. A Aleph promove a cooperação e partilha de 
conhecimento entre investigadores académicos, artistas e cidadãos interessados na imagem colonial, colabora 
com arquivos detentores de coleções coloniais na sensibilização para questões de acessibilidade e preservação 
dos acervos e promove a partilha de conhecimento. Estas sessões contam invariavelmente com apresentações 
e debates com investigadores que têm trabalhado os respetivos filmes. Propondo uma abordagem ao trabalho 
de emigrantes portugueses a partir do visionamento de EMIGRANTES PORTUGUESES, a sessão “WORKS – O 
trabalho no ecrã: um estudo de memórias e identidades sociais através do cinema” é em novembro organizada 
no contexto de uma iniciativa conjunta entre o projeto de investigação WORKS e o programa “Encontros men‑
sais sobre experiências migratórias”, seminário que tem por objetivo dinamizar uma reflexão coletiva sobre o 
tema das migrações internacionais. Culminando um trabalho que tem vindo a ser levado regularmente a cabo 
nos últimos meses, em novembro, a sessão WORKS é “complementada” com duas outras sessões especiais, 
consultáveis em “Works – O Trabalho no Ecrã | Sessões Especiais” (ver entrada respetiva). 

concisão e uma força direta um tanto raras no seu cinema. 
Esta poderosa alegoria sobre o destino humano em forma se‑
midocumental teve problemas com a censura salazarista, que 
obrigou Oliveira a filmar um desenlace feliz que substituísse o 
cruel desfecho da sua versão original. Em 2006, este filme foi 
o mote para o desenvolvimento de um projeto de teatro ence‑
nado por Rogério de Carvalho com o Teatro O Bando. A trama 
do filme desenvolve ‑se em torno de dois amigos que resolvem 
caçar sem espingardas. Um deles cai e afunda ‑se num pânta‑
no. Forma ‑se então uma cadeia humana que tenta socorrê ‑lo 
a todo o custo. Na peça, são três os amigos que se decidem a 
caçar. E além de frases e gestos das personagens do filme, de 
ambiências e alusões temáticas, estes atores capturaram ain‑
da pequenas histórias de crianças do concelho de Palmela, a 
fazer crer que a tensão e a violência atravessam os tempos e 
os espaços.

parte da coleção a descobrir que, nesta sessão, é formada por 
filmes originalmente rodados em 8mm maioritariamente na 
“África Portuguesa”, em países como Angola e Moçambique. 
A apresentar o programa estarão Paulo Cunha e Jorge Cruz, 
investigadores que se propuseram estudar e comentar estes 
filmes menos vistos da produção nacional.  

 f Dia 26, Quinta‑feira, 18:30

projeto Works | o trabalho no ecrã

eMIGRAnTeS PoRTuGueSeS
de Nuno Cintra Torres
Portugal, 1972/73 – 33 min | M/12

sessão acompanhada pela equipa de investigação 
responsável pelo projeto WORKS

seguida de debate com  
Luísa Veloso, Frédéric Vidal e Inês Espírito Santo

Produção Cinearma de Nuno Cintra Torres, EMIGRANTES POR‑
TUGUESES retrata a emigração portuguesa em França no início 
dos anos setenta, focando a realidade operária, habitacional e 
familiar de um núcleo de trabalhadores portugueses morado‑
res em bairros de lata na região de Paris. Organizada no contex‑
to descrito no texto de apresentação do “Foco no Arquivo” de 
novembro, a iniciativa desta sessão é desenvolvida no quadro 
das atividades do CIES ‑IUL, CRIA e CECL ‑UNL, sendo a projeção 
do filme motivo para um debate alargado centrado no tema 
das migrações internacionais no contexto do seminário “En‑
contros mensais sobre experiências migratórias”. EMIGRANTES 
PORTUGUESES é uma primeira exibição na Cinemateca.

2  SEGUNDA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro:  
o realizaDor em Frente à câmara

LA RÈGLE DU JEU
Jean Renoir

18h00 | SALA LUÍS DE PINA
hiStóriaS Do cinema: BernarD eiSenSchitz / carl th. 
Dreyer

PRÄSTÄNKAN
“O Quarto Casamento da Senhora Margarida”
Carl Th. Dreyer

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

BLIND HUSBANDS
Erich von Stroheim

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

SMALL TIME CROOKS
Woody Allen

3  TERÇA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

L’ORO DI NAPOLI
Vittorio De Sica

18h00 | SALA LUÍS DE PINA
hiStóriaS Do cinema: BernarD eiSenSchitz / carl th. 
Dreyer

DIE GEZEICHNETEN
“Amai‑vos Uns aos Outros”
Carl Th. Dreyer

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

SOUS LE SOLEIL DE SATAN
Maurice Pialat

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

A ILHA DOS AMORES
Paulo Rocha

4  QuARTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

A CRUZ DE FERRO
Jorge Brum do Canto

18h00 | SALA LUÍS DE PINA
hiStóriaS Do cinema: BernarD eiSenSchitz / carl th. 
Dreyer

VREDENS DAG
Dia de Cólera
Carl Th. Dreyer

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

BERG‑EJVIND OCH HANS HUSTRU
Os Proscritos
Victor Sjöström

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

DAS BLAUE LICHT
“A Luz Azul”
Leni Riefenstahl

5  QuINTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

LA MUETTE
Claude Chabrol
LA NUIT AMÉRICAINE
François Truffaut

18h00 | SALA LUÍS DE PINA
hiStóriaS Do cinema: BernarD eiSenSchitz / carl th. 
Dreyer

ORDET
A Palavra
Carl Th. Dreyer

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

AL‑YAWM AL‑SADIS
O Sexto Dia
Youssef Chahine

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
PASSION
SCÉNARIO DU FILM PASSION
Jean‑Luc Godard

6  SExTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

KIKUJIRO
Takeshi Kitano

18h00 | SALA LUÍS DE PINA
hiStóriaS Do cinema: BernarD eiSenSchitz / carl th. 
Dreyer

GERTRUD
Carl Th. Dreyer

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
noS 25 anoS Da aPav

MOUCHETTE
Robert Bresson

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

CHIMES AT MIDNIGHT
Orson Welles

24h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
Sexta à meia-noite | venha o DiaBo… e eScolha

ROSEMARY’S BABY
Roman Polanski

7  SÁbADO
15h00 | SALÃO FOZ | Cinemateca Júnior
LA FRECCIA AZZURRA
Enzo D’Alò

15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
DouBle Bill

SAMMA NO AJI
O Gosto do Saké
Yasujiro Ozu
DIEU SAIT QUOI
Jean‑Daniel Pollet

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
a cinemateca com o leFFeSt

LES FAVORIS DE LA LUNE
Otar Iosseliani

9  SEGuNDA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
um Dia WittgenStein

THE GANG’S ALL HERE
Busby Berkeley

18h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
um Dia WittgenStein

WITTGENSTEIN TRACTATUS
Peter Forgács
WITTGENSTEIN
Derek Jarman

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
cinema e PSiquiatria

EL
Luis Buñuel

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
um Dia WittgenStein

PHANTOM LADY
Robert Siodmak

10  TERçA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
PHANTOM LADY
Robert Siodmak

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
a cinemateca com o leFFeSt

LE TEMPS QU’IL RESTE
Elia Suleiman

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO 
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

DVA FYOFORA
“Os Dois Fedors”
Marlen Khutsiev

11  QuARTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
EL
Luis Buñuel

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

VESNA NA ZARECHNOI ULITSE
“Primavera na Rua Zarechnaia”
Marlen Khutsiev

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
a cinemateca com o leFFeSt

RACHEL GETTING MARRIED
Jonathan Demme

12  QuINTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

ADIEU, PLANCHER DES VACHES!
Otar Iosseliani

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
rogério De carvalho e a caça

A CAÇA
Manoel de Oliveira
“A CAÇA”
registo de encenação teatral

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

IYULSKIY DOZHD
“Chuva de Julho”
Marlen Khutsiev

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
WorKS | Seminário internacional o traBalho no ecrã 
– SeSSõeS eSPeciaiS

LE DIX‑SEPTIÈME PARALÈLLE – LA GUERRE 
DU PEUPLE
Joris Ivens, Marceline Loridan

13  SExTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

SAINT JACK
Peter Bogdanovich

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
noS caminhoS Da inFância

POUTIOVKA V JIZN
“O Caminho da Vida”
Nikolai Ekk

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
WorKS | Seminário internacional o traBalho no ecrã 
– SeSSõeS eSPeciaiS

FORJA DE MARAVILHAS
Perdigão Queiroga
HUMAIN, TROP HUMAIN
Louis Malle

24h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
Sexta à meia-noite | venha o DiaBo… e eScolha

THE EXORCIST
William Friedkin

14  SÁbADO
15h00 | SALÃO FOZ  |  Cinemateca Júnior
BELLISSIMA
Luchino Visconti

15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
DouBle Bill

TIREZ SUR LE PIANISTE
François Truffaut
FINGERS
James Toback

16h00 | SALA LUÍS DE PINA
cinema e PSiquiatria

FEN AI
“Até Que a Loucura nos Separe”
Wang Bing

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

MNE DVADTSAT LET
“Tenho Vinte Anos”
Marlen Khutsiev

16  SEGuNDA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

ILS ÉTAIENT NEUF CÉLIBATAIRES
Sacha Guitry

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

JEUNE FEMME À SA FENÊTRE LISANT UNE 
LETTRE
VENISE N’EXISTE PAS
KEEP IN TOUCH
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
THE GANG’S ALL HERE
Busby Berkeley

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

BYL MESYATS MAY
“Foi em Maio”
Marlen Khutsiev

22:00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

EL ANGEL EXTERMINADOR
Luis Buñuel

17  TERçA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

KAAGAZ KE PHOOL
Guru Dutt

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

LES ANTIQUITÉS DE ROME
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

I VSYO‑TAKI YA VERYU…
“E Ainda Acredito…”
Marlen Khutsiev

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

POSLESLOVIYE
“Posfácio”
Marlen Khutsiev

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

SECRET BEYOND THE DOOR
Fritz Lang

18  QuARTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

PLAYTIME
Jacques Tati

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

LA VALLÉE CLOSE
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

ENCONTRO COM MARLEN KHUTSIEV

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

INFINITAS
Marlen Khutsiev

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

PRESENTS
Michael Snow

19  QuINTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

ZASTAVA ILLIYCHA
“A Porta de Ilych”
Marlen Khutsiev

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
Foco no arquivo | coleção colonial Da cinemateca: 
camPo, contracamPo, Fora De camPo

PROGRAMA DE FILMES AMADORES
vários realizadores



CALENDÁRIO |  NOvEmbRO 2015 Cinemateca Portuguesa-Museu do Cinema

PARA O MÊS QUE VEM / DESTAQUES DEZEMBRO

TeRRAS FRIAS
noVíSSIMo CIneMA eSPAnHoL

FILMeS dA TuníSIA
LICínIo de AZeVedo

SexTA À MeIA‑noITe | doubLe bILL | CIneMATeCA JÚnIoR

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

LYUDI 1941 GODA
“Gente de 1941”
Marlen Khutsiev

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
lux Film DayS 2015

MUSTANG
Deniz Gamze Ergüven

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

LES ANTIQUITÉS DE ROME
Jean‑Claude Rousseau

20  SExTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

WALKOWER
Jerzy Skolimowski

18h30| SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

VEDUTA
JUSTE AVANT L’ORAGE
EAUX PROFONDES
NUIT BLANCHE
SOUS UN CIEL CHANGEANT
PASSION
L’AIR D’ÊTRE LÀ
UNE VUE SUR L’AUTRE RIVE
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno /  
a cinemateca com o leFFeSt

NEVECHERNYAYA
“Ainda Não é Noite”
Marlen Khutsiev

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
ante-eStreiaS

CURTAS‑METRAGENS ESCR
vários realizadores

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

KOHAYAGAWA‑KE NO AKI
“Fim de Verão”
Yasujiro Ozu

24h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
Sexta à meia-noite | venha o DiaBo… e eScolha

PRINCE OF DARKNESS
John Carpenter

21  SÁbADO
11h00 | SALÃO FOZ  |  Cinemateca Júnior
I CUCCIOLI – IL CODICE DI MARCO POLO
Sergio Manfio

15h00 | SALÃO FOZ  |  Cinemateca Júnior
TANGLED
Byron Howard, Nathan Greno

15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
DouBle Bill

SOMMAREN MED MONIKA
Ingmar Bergman
LIMITE
Mário Peixoto

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

TROIS FOIS RIEN
Jean‑Claude Rousseau

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
com a linha De SomBra

PICKPOCKET
Robert Bresson

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

MY HUSTLER
Andy Warhol, Chuck Wein

23  SEGuNDA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

SADIE THOMPSON
Raoul Walsh

18h300 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

SÉRIE NOIRE
RENDEZ‑VOUS
ÉCLAIRCIE
UN JOUR
FAUX DÉPART
DEUX FOIS LE TOUR DU MONDE
SENZA MOSTRA
FANTASTIQUE
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

LE LOCATAIRE
Roman Polanski

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

OPENING NIGHT
John Cassavetes

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

AN AFFAIR TO REMEMBER
Leo McCarey

24  TERçA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

THE NEW LEAF
Elaine May

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

DE SON APPARTEMENT
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

THE JANITOR
Nicholas Ray
IL DECAMERON
Pier Paolo Pasolini

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

SHE’S GOTTA HAVE IT
Spike Lee

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

PRESENTS
Michael Snow

25  QuARTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

IYULSKIY DOZHD
“Chuva de Julho”
Marlen Khutsiev

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

ENCONTRO COM JEAN‑CLAUDE ROUSSEAU

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
in memoriam vitor Silva tavareS

& ETC
Cláudia Clemente
FRAGMENTOS DE UM FILME‑ESMOLA
João César Monteiro

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

PALOMBELLA ROSSA
Nanni Moretti

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

LA VALLÉE CLOSE
Jean‑Claude Rousseau

26  QuINTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

MNE DVADTSAT LET
“Tenho Vinte Anos”
Marlen Khutsiev

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
Foco no arquivo | ProJeto WorKS

EMIGRANTES PORTUGUESES
Nuno Cintra Torres

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

KING LEAR
Jean‑Luc Godard

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
20 anoS Do meStraDo em eStuDoS SoBre aS mulhereS

YVONNE KANE
Margarida Cardoso

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

JEUNE FEMME À SA FENÊTRE LISANT UNE 
LETTRE
VENISE N’EXISTE PAS
KEEP IN TOUCH
Jean‑Claude Rousseau

27  SExTA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

DVA FYOFORA
“Os Dois Fedors”
Marlen Khutsiev

18h30 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

L’APPEL DE LA FORÊT
DERNIER SOUPIR
PARTAGE DES EAUX
ATTIQUE
SAUDADE
REMEMBERING WAVELENGHT
UN AUTRE JOUR
TERRASSE AVEC VUE
Jean‑Claude Rousseau

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

WARNUNG VOR EINER HEILIGEN NUTTE
Cuidado com essa Puta Sagrada
Rainer W. Fassbinder

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
ante-eStreiaS / outraS SeSSõeS De novemBro

MAR DO NORTE
João Gusmão
PRIMEIRO AMOR
GUERRA CIVIL
Pedro Caldas

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

L’ARGENT
Robert Bresson

24h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
Sexta à meia-noite | venha o DiaBo… e eScolha

BEDAZZLED
Stanley Donen

28  SÁbADO
11h00 | SALÃO FOZ
cinemateca Júnior | atelier Família

AS TÉCNICAS DO CINEMA DE ANIMAÇÃO: 
BICHOS ANIMADOS

15h00 | SALÃO FOZ  |  Cinemateca Júnior
20.000 LEAGUES UNDER THE SEA
Richard Fleischer

15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
DouBle Bill

FAUSTRECHT DER FREIHEIT
O Direito do Mais Forte à Liberdade
Rainer W. Fassbinder
HYÈNES
Djibril Diop Mambéty

18h30| SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

FESTIVAL
Jean‑Claude Rousseau

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara

L’HOMME À LA VALISE
Chantal Akerman

22h00 | SALA LUÍS DE PINA
realizaDor conviDaDo | Jean-clauDe rouSSeau

QUEI LORO INCONTRI
Jean‑Marie Straub, Danièle Huillet

30  SEGuNDA‑FEIRA
15h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
marlen KhutSiev, um SegreDo Do cinema moDerno

POSLESLOVIYE
“Posfácio”
Marlen Khutsiev

18h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
PaSolini 40 anoS DePoiS

CONFERÊNCIA POR ORESTE SACCHELLI

19h00 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
PaSolini 40 anoS DePoiS

ACCATONE
Pier Paolo Pasolini

21h30 | SALA M. FÉLIX RIBEIRO
De erich von Stroheim a João céSar monteiro: o 
realizaDor em Frente à câmara / in memoriam vitor 
Silva tavareS

VAI E VEM
João César Monteiro


